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Será entregue �oie em [stocolmo a resposta : finlan�ês� á
.

União Soviética
!,(STOCOlMO, 16 (U P)-.Acre�ita-se que seja entregue I
I aman�ã aqui,' aos representantes russos, a resposta
I finlan�csa á proposta �e paz sovietica.
-

' "

h�lica ..se O mar��hal Pietro Ha�oulio
NAPOLES; 16 (,U P)-,-O,marechal Badogllo respon­

deu, em uma neta oficial, ás criticas que ultimamente" .têm
sido feitas ao seu govêrno pelos lideres democratícos íta
líanos. Ele começa suas explicações dizendo que c só quem
trabalha pode cometer erros> 6 que «nínguem pode duvi­
dar de -nosso Imenso amor por esta atormentada Itália e
de nOFlFlH in'lbaIável deciFlão no, �ef'ttirlo de re�rgue-Ia>. "

�I
Rua ,Çons�lhelro Mafra, 51

'

.

N'm,� avulso, C,", o... ]Telefone.: 1656

Fiscallzação e ,esfôrço
Tão violenta, ,tão enearníça- Ainda nos encontramos, ; é

ifl� e 0:ãg gigantesca está sendo verdade, em situação de desí­
-esta guerra, que nenhum setor quilibrio. Mas as fôrças se vão
'Idas atívídades humanas conse- reajustando numa admirávei

:g1Jiu subtrair-se-Ihe á tremeu- convergência de vontades e o

-da comoção. esforço de guerra se evídencía
Ruíram preconceitos, falha-Iem todos os recantos, da terra.

zam métodos e toda a economia Aqui em Santa Catartna ele, se

<sócia} e polític3.tl3'e transformou objetiva em afirmações catego­
num grande' ponto de ínterro- ricas e vigorosas. E assim de­

gação. vía .ser diante da ação f�scali-
Q"homém, entretanto, tem zadora do govêrno estadual,

sempre .recursos para fazer mais do que nunca firme em

frente aos Imprevistos. sua missão de assegurar ao po-
O descontrole da vida provo- vo as garantias a-que tem di­

cado pela guerra, se lhe cortou reito em seus anceíos de, con­
o'{) curso de seus cálculos, pro-' farto e tranquilidade.
JlorcionQu-lhé, de outro lado.' Emcareceu - a 'vida é verdade,
ensejo especial para afirmar a como- consequência ,inevitável
fôrça surpreendente e ínveneí- da- luta titânica das democra­

;vel da inteligêneia. I cias contra o _i1nimigo da huma-

nidade. E isto é' tributo a que
não é possível fugir, quando a

circulação da riqueza se sente

Gigantesca incursão aérea
, " : ----)--_--

, t.àNDRES: 16 CU P)_:_Ma�\1I de 2.odo 'aviões aliadcos, ,

que)ê-varam duas horas lia.ra atraveesat:, a-"'oMancha, esthre,-. enfrentada. pela. escassês de
, SIRACUSA, E'staQó de NOva York, 16 (U P) ..:.:.: o sr.

XflCt\sobre' o Réich. entre '23 horas' e duas da madrugada; .meíoa.detranspoete., , ' -_'.
�:' !fe:ra:ldôcde':Sou.za Matos, chefe .da comissão da tabríea de

pS-Rp�rfelh.és- bombatdéeram S�lltg�;r,t;: o. sul9r�".",�!em�D�a, ,Mlits plesmq,.,assilp".hf e�"tp� 'ní(jtQ.rés de �v,i.Õe:s,braSil��I:!l, enéontra�se aqui, com a Iína-
;',Ilrunsvtch;' etc, Rádio .B&'r-lim"dlZr ;qaeq�n' uma l,�<1ursp.n -de dara �pârte,� mn aU�;Plcl�SO,.'flg,� ti!iâd'e àe:-0b.lléY, eq:utpmÍlellt_(J"d:e�:ar ,�có,hdréío::Qa:dQ-' pára a
'terror.'

,,, .- '" ". " ',,:"
" < I ).' i'" 'i ' vimeilítb �Cbllomicp, n9.tad'a� .;noya-fàhri�a d,e avíões que lã: s� encontrá em' construção

I senhom Roosevelt em iIIsueçao às. ·tropás fa�kees� E;�����i��;�; no

Rl'iOO�;�r"e"'S�!lneenifrr:'n"'t:O:U'"O "p�-e'r'I'gO"d'�S: n''o'O','te's' 's"e'm' -,'O!!'
"

,

BELEM, 16 (A N). - A seúfíoeà 'Roosevelt concedeu forço de guérra do Brasíl.
'

11U, ,,', U
",

U
'1IÍma entrevista coletiva _á imprensa, acedendo \:m palestrar, É que, prosseguindo Impàvl- , """,

"com os jornalistas brasileiros na manhã de ho�, em Val- damente no seu programa nor- ,L07\t.DRES, �J 6 (U P)-A capitel brttanica mteiroe-
<d'ecans'; eesídencla do alto comando norte-a_!llerlCano..' mal de realizações,. nu� prodi- se do- perigo do atual periodo de, noites sem Lua, pengo esse

Sua prese�ça em Belem despertou sanceras. sl.mpa- gi?s? exemplo de fl�elIdade �.?- comprovado já pe(a's durai expetenctas do passado, pelo que
tias e apesar de Inesperada, provoceu grande curíoaídade mínístrattva, o governo Nerêu-

fi der«
,

t bil d. dr.· I ,i- "

por parte do povo. .. ·Ramos não desvia os olhos da tn po 'lerosamen; .mo} tsa ..f ". (lesa. Clç'Vl , dPar-a I enjrentdar
,

" • J\ 'gravidade'do momento. POS,l.'Ut no'V� serte �e raz.��J nazzst.it)� ran ,e nu_mero' ,:J
.

�eCOnheCldo npla Porte S'uprorna o governo �e Forrei Vigilant� e inGansável, aco;n-llogUéleJ lurmnos6_s fOi desp(')a�o na ultzma" �Ot!e., JU,nttJ,mtn!elU U V" "" panha a VIda da ter.ra com so- tom tern'Vel pancada de hombas mcendz"na�; peta a'Vzaçao-
, 'B'CENOS AIRES,!. 16 (U P}--Os membros da Supre- l�<?�tude e com �ergIa., C�� :;0- alem'á que 'Voltou ,a atacar Iondrn "

m� Corte; com·excepçao de Roberto Repetto, que_se en· lICItude para entrar sacrlflcl��, ---------......----�- _

�::::: :::n!�r:::�t��ti�:r��s����:e�ag!�::�a, ���!���e���: :�!ei:s��g��:��l�ec�� e�7�1:�' General Jose' C'ornes Carnel1roreI. O presidente fpi visitado tambem pelo car�tal SantIa- ente propícip a? trabalho e :"0 '<" i :
go Copello. O secretariado da Corte Suprema Já. recebeu.a pr�gresso. '. ,,'

,

�omunicação de que o general Farrel ,assumIU a preSl- E dest.a maneIra que pdde,-;-
deneia '

.

, , mos pôr em realGe a coopera-
'..

.

ção de Santa Catarina à'econo-

,f'gS·S.,llno· �I'vo' dO m�IIO'r �s'salto aéreo ::;�:C�:o"d�ç�:e:;':,nd�t;;;'�"u, u U U U para minorar os males da guer-
.

,Q, G. ALIADO EM NA:POLES, 16 (U P)-Os bombar- ra e equiparár a Nação em suas

, 'deiros aliados, 'atacando Cassmo, sepultaram o� sEW� de- urgentes e grav.es necessidade's

lensor-es num mar de escombros de sua demolIda' cIdade- como país combatente de 'im-

10rthlesa, no maior ássalto aéFeo conce�tr·�do do muado, port�no�a,d�cisi:,a na conqúís­

�um esforço para permitir qu� o yo Exer.Cl.to. reencete .a: ta da vItOrIa alIada.

sua marcha do ponto em que deIXOU o InImIgo, há dOls

lIlêses atrás e avance finalmente para Roma.

Deixou a In�latcrra a missã'o �rasileira
LONDRES, 16 ro F)-A missão aérea brasileira 'che­

fiada pelo coronel Fabio de Sá' Earp, deixou. Londres de­
pois -de unia vístta de três mêses feita ;ás forças aéreas
norhH3meI'Íc8Das, e á RAF, na IDg}aterra. . .', '

hUipamento par@ a fa�rica �e .aviües

.
I'

.

E,� ligação perman.ente .com
as altas autoridades militares:
mesmo antes da entrada do
nosso país no con:flito, a Ele,­
tro-Aço ,produz capsulas, de:
granadas e outras muniçõés�
ha multos anos. ,

,',
,
Face à emergência da decla­

r�ção de guerra, ,0 n(j}sso, go­
verno ampliou as ligaç'ões com

a. Eletro-Aço. E, em consequên-
Desta fórma, intervindo sá- Cla, escolheu, como elemento

bia e benéfioamente no campo de confiança e equilibrio, o sr.

Ench'ent,.e' d,O Par'n'a'.·ba da'.s atividades coletivas, o go- general José Gomes Carneiro
,

vêrno Nerêu Ramos não só tor- para seu preposto e "contro-
, ,

,
. nou' sugestivo 'o no�so, esforço leur" daquel& indústria bélica.

S. PAVIOs' 16, (U P)-'eAs enchentes �o �arnazba afeta- de guerra, mas ainda o fez
,.

'

Em outra importante orga-

ram;grandemenu a lavoura de arroz, preJuduando a safra. mantendo a nossa avançada na nisação, a Metalurgica Bena-
e�trada do progresso dentro de ch, o ilustre militar acumulou

Ião está encerra�a ã questão �a Irlan�a �::�f.�{iJL i���e�� :��E;::'��:�t�:s in�=
WA(H'!''JI, GTCN, 6 (U P)-Acreazta-,e que o go-, após-guerra.

E é jut3tamente
"

"

' gar, o general Gomes Ga:mei-
&) H 1

, J � d·d d �ssa a obra que compete aos O eSforço de guerra do Bra- ro, em Blumenau e Joinvile
"'Vêrno dos Estades Unidos esta preparanu_0 nov�s me t as

I
t-

govêrnos realizar em' períod�s sil t�ye, ,em. S_�l}ta .

Catarina, não .só reau'zou ,obra-proficua,:'
,.plomattca5, em um esforço para ptrsuaatr o E��t a expu sar agudos como o que estamos VI:- �a mdustrIa plOnelra: a Ele-_"como fez crescente o prestigio
de' 3tU terrttorto os agentes d(J étxo.

,

vendo.
.

trq-Aço Altona. ' moral do Exército' Brasileiro., ,

LONDRE·S, 16 [U PJ,...O gov_4'rn'o� pol-ac,o ._:nunciou que, fOram con"�
denados â m,orte quatorze funci�"ari,o� nazistas 'que exercia."

"

atividades, num ,caR:lpo 'dtf�on:çen�ra,_o.' pért,o :d� Krakovi,
, i,

"

"

, _
'

_,'

'

"
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Agradecimento e
•

missa

Desembargador Gil Eosta
SEXTO MES

Marina Costa, Luiz Viana, (ausente) senhora e filhos,
'Convidam aos ámlgos de seu querido e Inesqu�civel esposo, so­
gro, pai e avô, Desembargador Gil Costa, para assistirem a mis­
'sa que mandam rezar pelo eterno descanso de sua boníssima
alma, no dia 18 do corrente, sabado, ,ás 7 horas, no altar do
Sagrado Coração de jesas, na Catedral Metropolitana.

Antecipadamente agradecem, á fodos que comparecerem a
esse ato de piedade cristã.

Dr. Au'gosto' de Paul'a
Clrurgiãe -, Diretor do Hospital de Caridade
Doenças de lenharas - Operaçi81
Diatermia - Inh:a-Vermelho - Ultra-Violeta

CORsuitas:-diarlarnente 6s 11,30 e das 3 ás 6 horas
ResidenClp e COl1sultório�-�ua Visconde de Ouro Preto,

51 - .próximo ao T�atro) - Tel. .644
TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMACOSS NAS

SENHOR.S-PARA 'EVITAR OPBRACOBS

FLOR:L\NOPOLlS

'ANIVERSARIOS, Oíiveira Carvalho, e penôl de DE LUTO A COLONIA GREGA
ALADIA SEBAST1�NA VfiZ de!taqu, no alt,., .eomercio EQ'l sinal de pesar pelo f;;tle-

, - - r!�íIU_ cimento do flr. Estef�no NicolaU!
RESTABELEUIMENTO Savas, a €0100 a grega compa-
Está completamente reslabe- receu ao entêrro e as casas ca­

I ecldo d a enfermidade Que o re- merclals encerraram suas .por-
t �'ile ao leito, ror dl'lersos dias, tas.

'

tendo se submetido a intervenção I -

cnurglca. o nosso presado con- ANDRE' TURIBIO DE AL-
terraneo sr. japy Eernandes. MEIDA

I
atívo representante comercial,

_ \FIZERAM ANOS ONTEM -.. Faleceu re p entinamente nelta
FALECIMENTO : I caPItal o no svo di-t.nto c sute-

JESTEl4'ANO NICOLAU SAVAS fi. nso sr. Ant.ê Tu ib.o "de,AI":
Na resldencla de seu tlHlO. sr, mr

í

ra, esc ivã» ue BJID Retiro,
Nlcvlau Savas, á rua Tr-jano, O· e xt iuto que gQ�tllfa de gcan­
faleceu ante-ontem, com a Idade de estima e deixa viuva d. Ma·

� de 78 anos.' o sr. Estefano NI- ria Julia de Almeida. eLa irmão.
\- colsu Savas, antigo comerciante do 8". J Jão de AlmeiditJ lere�te
i nesta praça.

"

da' fíÜaf' do B'�né') ao 'Corherció:
O sr. Silvál nasceu em Caste-' em Lejer; Edite de ri edm

.

lorlso, Grecla, e veio para o Bérnardes, profenoÍ'a do grupo
Brasil em 1892. Mais tarde .au- Pe-dro II, de alumensu e Ma-

o

sentou-se, regressando em 1910. ria de' Almeida O' Campo, pro­
Deixa os' seguintes filhos lú- ferrora municipal de Floêiano-

dos b 'asHeiros:' nopoli •.
'

.

Nicolau. 'André, Evocqula, A' fdiDi.ia ea!u�Qda - Hpres�lÍ-
'Maria e Anaetacta.

'

I tamo. côn:joltn: u '

O extinto era multo estimado

I
' '�', ,

-'-

e seu enterramento teve grande Anunciem em' ,

.

ccncurrencta, i A. �'A.z'e:-r ..�.
Nu ticiarió;:" nacional-

'. �"- !.�;' "
..J"

CAIRO, março - (Interaliado) - A crueldade ale­
mã na repressão a qualquer expressão de resistência pa­
triótica, na Grécia, foi intensificada uma vez que a capi­
tulação italiana tornou a posição alemã nos Balcans
muito precaría, Todas as pessoas suspeitas de·sentimen­
tos anti-alemães são consideradas "comunistas". As au­

torídàdes nazistas 'executam cem gregos por cada alemão
ferido, Além disso, .a destruição de aldeias gregas em re­

presalía pela atividade dos guerrilheiros se processa de
maneira sistemática. De acôrdo com os últimos dados
disponíveis cerca de oito mil e seíssentas aldeias toram
ínteiramente.destruídas e quase dois milhões de campo-

.

neses erram pelas montanhas, famintos.
As aldeias são arrasadas do seguinte modo: destaca­

mentos aJ:emães 'abrem fogo de metralhadorasb �ontra., I'uma aldeia escolhida ao acaso e lançam bom as mcen-
_

diárias. Quando os habitantes aterrorizados fogem, os
alemães começam a pilhar tudo o que podem transpor­
tar e depois queimam as casas remanescentes; dentro de
algumas horas nada resta, senão ruinas fumegantes, do
que fôra outrora uma comunidade cheia'de,vida.

Essa destruição dos centros de produção agrícola
afeta naturalmente a precaria situação alimentar do
país; a escassez' de gêneros alímentícíos e a

inflação.
es-

Itão elevando os preços a cifras astronômicas. Por exem- .

plo, um ovo custa dez mil drachmas e um par: de sapatos' ,

'

.

dois milhões de drachmas. O socorro de viveres enviado .

dó estrangeiro foi insuficiente, enquanto os efeitosda fal- ' !ta de nutrição adequada agravaram-se durante os meses
de inverno, quando grassaram doenças de toda espécie,
especialmente a tuberculose,

r

O govêrno turco resolveu mandar trinta mil tonela-
,

Rio, 15 (�. N.) - O prefeito
das de viveres para a Grecia, contratando para êsse fim carioca, tendo em vista a solí-
o navio "Shapan". citação feita pelo Nunistro

Ê$Se emprego de força brutal pelos alemães exige Marcondes' Filho, titular da
denuncia veemente dos crimes praticados em toda a Gré- pasta do Trabalho, autorizou
cía e um urgente apêlo ao mundo civilizado. a visita coletiva de grupos de

O objetivo dos hunos 'na ocupação daGrécía é eví- operários à ilha de Brocoió, re-
dente. Querem a extermínação da própria raça grega. A data de ontem marcou o centemente adquirida pela mu-.
Em virtude de os barbaros não conseguirem -reduzír o eníverserio n ataliciú do) nOIl; nícípalídade. ípovo grego à submissão e levá-lo a .aceitar a sua própria, di tinto conterraneo 8('. Aobnio Essas excursões serão realí-]
escravização, obediente, os alemães puseram em prática Ramos, acatado i Jdu,tria1 e fi- zadas dentro de um plano que I
os métodos mais cruéis e em escala sem precedente.· gura de destaque nos meios, co, ,está sendo elaborado pelo ser-IQueimam casas, destroem aldeias, de át€as' extensas, merciais e de arm ader es do Pilho viço de Recreação Operária.
dão caça aQ5 habitantes de cidades populosas'; onde é di, f)irttor dg B IQcü:INCO, d.rr- Rio, 15 (A. N,) - Atendendo
ficil encontrar abrígoou "alimentos,'e com isso tornam', geote de d�vers9s ioju,tria! em a um convite do "Foreing", o
mais dificil e premente a:' situação. Uma t-ragdÜa íníma- ., !te; .í, o di'stinto auiversaciante govêrno Brasileiro vai· enviar
gínavel. se-abateu sêbre todo um povç.vUmregtmen de} 'pela inteireza de seu carater e aos Estados Unidos, para se

terror ,golpefa o pqvo gfego, eniformatqüe não tem para- maneira afave l no tratar, con- aperfeiçoarem em conhec1men-
lelono curso da sua 'longa história, t.ão cb,.eia de 'períodos quieton vaato c rculo de amisa- tos práticos e teóricos, cem
sombrios,

. des,
.

operários selecionados.
Ali estão, deveras, "as áreas lugubres da terra cheias '! A's muitas demcetraçõea de

de habitações de crueldade" - como disse David nos Sal- I apreço que lhe foram tributadas.
mos. Estamos certos de que a tragedia grega, agora trans- I juntemol as noua.'muito afe-
formando-se numa cataSotrofe, apela ao coração não SÓ- I

tuosal.
.

mente de todos os amigos da Grécia, mas de todos os ho­
mens. Há esperança de'que se erga uma voz em protesto
é acusação dos horrores perpetrados, não apenas uma
voz de gregos, mas de todos os homens que desejam jun­
tar-se ao povo oprimido da Grécia. Como disse Milton:'
"Ajudai:-nos a salvar a conciência'livre das garras duma
alcateia de lobos"... '

.

'

, ,De hortaliças e flores no, box'�.

SE;NHORA AMALIA FREITAS numero 27, do Mercado Publl­
Transc:lrre hoje o aniversario co. Antigo Tabolelro do Herml�

natallclo da exma. 'Ira. Analla nl'o, De S'\la viajem a Capital da"
freltas, digna esposa do nOSSO Republica retornou a esta cida,-
pr�sado ,amigo tenente Dlonisio Ca_panhlt de Do_a- de o nosso ilustre conterranécr.'
Fcçlfa', proprietarlo da Sapataria

.

nidade sr. Rogerio Vieira. digno 'edil
Fre,itas. .f1orlanopolltano, que já reassu-
A distinta aniversariante edu- Prefira uma parte de leu tro- mlu as funções de Seu elevado

çou multas filhos e sempre foi co em sêlos cpró Doente Po· cargo.
_�__ um!l dona de casa exemplar. brell do Hospital de Caddade,

Alfredo Araujo e senhora, Ivens de Ara�j;;f�li;;>(;� .

e estará contribuindo para que
-

sentes), Antoltlo Bastos 'de Araujo e famllla (ausentes), Festeja hoje seu nataliclo o' êie tome mais', um p'ouco jie
Edgartl Bastos de Araujo e senhora (ausentes). Alcides de Araujo

sr. Patricio Freitas, dedicado leite. tenha melh(\)res medica­
e 'amilla (ausentes), Benito 'de Araujo e :'famllla, Manoel Pedro funcionaria' d!l conceituada casa' mentos, mais conforto no leito

Silveira, e famllia. Guilherme Xwler de Miranda e "fatnllia Tar-
A Capi�a'. .

de sofrimentos, etc. etc.

gino Gaivão e familta (ausentes), agradécem a todos que 'envia-
'

V�A.NTIII (Campanha deI Humanidade
Ifam man\fe�taçõ'�s de.. pezar pelo falecimento de seu saudoso

.

ALFR�I?O SILVA d_O_H-o-sp-l-ta...l....d_e_C_a_r_id_a_d_e_,) ----------

fllbo, irmãÇ), cunhado é tio Aguínaldo de Araujo, e convidam os
parent.es e amigos do querido morto para assistirem a missa que
.em Intenção á s'ua alm{ r.aanda'm rezar ás 7,30 horas do dia 20
do corrente, no altar do Sagr'ado Coração de jesus, na Catedral
Metropolitana. '

Flo.rianopolls, 15 de março de 1944.

Completa hc]e seu segundo
aniversario na'allcio a ínteres­
sante m-nína Alad'a Sebastlana
Vaz' alegria do lar do nosso

presado amigo José da Costa
Vaz, dtllzenre runcienarie da
Contadorla Ger",l do Estado.

ANTONIO RAMOS

Encontra-se nesta capital o

nosso distinto conterraneo sr.
Alfredo Silva, ,competente tabe­
lião em Araranguá.
D.ENEDINA CARVALHO
Via aerea cheiO!] eatelD a

esta capital a exan. Ira. d. Ene­
din.a C,arvalhõ, Iviuva do �nos.o
• udelo crn 'erranel' .r. JOlé de

. Prefeito:: Rogerio
,

Víei:ra:'

Sementes novas

BARAMORT�
destruidor -de

Baratas

Ponte Henrique Lage
o miniltro da Viação, genersl Mendonçll Lima, resolveu mu­

dar o nome da ponte das Laranjeiras, na Eetrada de Ferro 'l'erezlll
CriitiftB� para Henrique l.age.

.

Missa e agradec:IDlento
'l._:';:..... '�I·.;<� ,,�'\;':;-' .... .1.\

•• ���.lh-,;.,�1i.fia�'-f,..!r"'\. ..�;.�"(l
Beatriz de Souza Brito, conviia OI parentel e amigos de

leu querido esposo Tte. 'Francilco B Jrnabé de arito, para as.il­
\ tirem a mi8s� de 7° dia, que manda celebrar na- Catedral Metro.
politana, nEl altar de Noua Senhora, ubado, 18 do corrente,

-

ál
7 horas. ' .

'

Outro!im, agradece a todo. que se dignaram conforta·la.
a.ol que acompanharam até a última morada o queddl campa-·
nh'eiro, aOI ql:1e enviaram tlorclI, telegramss, carta., cartõel e fi­
nalmente aos que allitirem a êlse ato da santa religião.

, ,

I
'

". Ag,radeciDlento
Tendo' me [ubme'tido a uma intervenção cirúrgica na Ca.

de Saúde São Sebutião. de que é diretor o acatado e ilustracl"o,
aiédiéô sr. dr. bíálma Moellmann, venho por ê,te meio externar
minha eterna gratidão ao notável cirurgião ar. di. Roldão COIl­
lIoni, pela maneira admirável como executou a ,referida operação«
Faço, tambe'm, extensivel meus agradecimentos ál inteligente..
Irmã Superiora Egbertina e Irmã Veridiana, bem como ao enfer-' I

meiro Zenio, Treilmaon e auxiliar de enfermagem· josé Demalic
Vieira. A' todo. 08 delDais auxiliares da conceituada Caaa de Sa11-
de São Sebastião o m�u sincero agrade_cimento.

Florianópolis, 15 de março de 1944.
.

JAPY FERNANDES
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



liA CAZETI" FlOIIANOPOLII

"Companhia Carbonifera
*a.

Ir'

r__sp
(.4:

__ � ;�

1.703 operarios· trabalham dia e
noUe DO 'esforço de· guerra DO
B�aSI·I'IIL

:,

ftriai� e que está ligado á díre- feitamente'higiênicas, A médi;.:tI; , .;c. _'-"'� çã.o da "�:ós��ra S. �.': é o. sr. I d?s s�lári?s. é de Cr$ 13,00 p.or
cussão social e coletiva. Na' Irmeu Bornhausen, seu DIre-1 dia. E médico da Companhia,
Presidência da Companhia
Carbonífera "Próspera S. A.",
o comendador José Martinelli
têm oferecidO o melhor de suas

Entre as organizações que energias e, de seu descortinio
il'estão influindo mais operosa-! admínistratívo no sentido, de
.mente no aproveitamento 'das contribuir para o conveniente 11

�.��.- - - ...

lRlN_,HU BORNHAUSEN:

COMENDADOR JOSE'
MARTINELLÍ

'/
dr. Balsini, auxiliado pelas Ir-:
mãs de Caridade.

F�i inaugurada já a esta�!
ção de beneficiamento do car-:

,vão. 'o desmonte mecaníco se:

faz com excelentes resultados,
práticos e evidente econcmía,
de modo a favorecer a produ-:
ção quanto á qualidade e quan-:
tidade.
Graças á maneira como são

tratados pela Companhia os'

qperários, cujas' relações são
as mais cordiais e solidamente
fraternais, reina absoluta '01'-'

dem entr€ eles, assim como en ..

tre eles e seus diretores e che->
fes de serviço .

. A Companhia Carbonífera
"Próspera S. A.", sempre no

I desejo de ampliar a ef'iciencía
de seu aparelhamento, acaba

o de adquirir uma escavadora
o para minas em céo aberto,

"

- ,

ESCRlTORIO DA, ClA. PRO SPERA

tor-gerente, cujo dinamismo asatstsndo
'

permanentemente
não é preciso salientar, por se- operariado e suas famílias,
rem demasiado conhecidas' as
suas iniciativas e realizações, '

,

:!PARTE INTERNA DO ESCRITORIO DA elA. PRV..3PERA vitoriosas entre nós, com 10-
q percussão nos maiores cem.ros

mossas reservas carboníferas' l}iP!.oyeitamelllto do carvão ca- comercíaís e indushiais do
lflo Sul �o Esrt�dü" a Co�panhia t�rine)lse e para a maior ex- país.

,
.

C.q.rbomfer,a. '"I?I;osp�:ra S. -A. ",p;,�hsão de larga' zona carbo- .

A Companhia Carbonífera
11fd "a"'- � ",,,;� d Etd

"

.ocupa uga estaq?l o;!�Il!a;Q�)?Q""l1J1!;eI�, O nosso � a o'" "Próspera S. A." tem como Di�
;em razão' da sua pot(�lIlcialtda::: I <'�'Outro valor mconte.stavel retor-técníco , 0- �dr. Herbert
de financeira, mas também' nos meios comerciais' e mdl1s-, Castro. Lima,' espirita' 'votado'

inteiramente ao labor da Corn-
panhia e identificação com os

'Objetivos gerais qU€ justifica­
ram a sua fundação e tem con­
solidado o seu crédito e garan­
tido a sua prospertdade, É au­

xiliar do Diretor-técnico o dr.
Galena .Pianta, a cuja capaci­
dade de trabalho e dedicação
muito deve também a Compa-
nhia.

'

A "Próspera S. A." conta
1.700 operários e" produz nunca

menos de 1.400 toneladas 'de
carvão por mês, o que repre­
senta um belo índice de sua I
contribuição lfo' esforço de I
guerra e em cooperação com o. I
Govêrno da República. I
A Vila Operária 'da Cornpa- I

1 nhia apresenta 570 casas, 'per-lPARTE DA USINA DA cr s. PRO'SPERA

llor fôrça dos nomes que estão
à sua frente e que são garan­
tias de um trabalho porfiado
e rendoso e de uma honesta

contrtbuíçâo de ínícíatíva par-
ticular ao esforço geral do
'País.
É Presidente dessa poderosa

organização o comendador J0-
:sé Martinelli, cujo nome está
ligado a tantos outros empre­
endímentos de vulto na índus­
tria e no comércio do Brasil.

Ninguém lhe desconhece o va­

lor da contribuição que vem
(lando ao desenvolvimento ma­

terial e económico do país em

varres setores de atividade'
mercantil; 'mas ainda é recen­
-te o gesto com que instituiu
uma doação pessoal de cinco
milhões de cruzeiros para o

,

combate ao cancer no Brasil,
gesto que bem lhe define o ca­

zâter e o interesse que lhe me­

.irecem os problemas de reper- ,

oyal,,1l
��

"OflCIN t\ Tt'CNICA
Concertos e reconstruçõs de MAQUINAS de

escrever, scmar e calcular.

VE.NDE E COMPRA MAQUINAS DE ESCREVER

RUA, JQAO PINTO N. 5-(Sobrado)

Pr.,prietarlo: Demerval Rosa
DESMONTE MECANICO

Aguardem
,

, , �

as nevas instalações d�
,

AlfaiatariaAbrahan
,

,

_ , "I
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'''A GAZEl'A'1 r� FL�RIANOPOlJ3

• in·dustria do
<

'

A deflagração da guerra não

I
têm càusado e da sua' maléficá., na estrada do progresso, pode- l1;e �ou�eI??s opôr uma .resis- Compreendeu, enfim, o poy�

nos encontrou desprevenídos. ínfluêncía na marcha VigOr,osa Imos )a,fi,rmar que não nos dei- tencIa: política e econ�mlC� de com� deve acionar as suas eee-,

Apesar dos males que nos que estavamos empreendendo I xamos colher de surpresa e que grandlosa ,reJ?erc�ssao nos n?mlas, e demonstrou, .tam....

- " -

,
- -

" ,�eIOS ínternaeíenaís. 'É que O; bem, a sua absoluta confIança

Uma I-Ddu'sIri·a" bIumeDaueD'Se I ��i�d�e��;�dea���t��!��s,B�:= ��v��t���. da indústria. E assim: '

,

.

'

, "' I vel',á já traçado, um programa
-

O Brasil, Iíbertando-se, d&
, ','.'. " de reajízações indispensáveis idéias fixas,·.,Çomo a que lh&

e,ssencialmente in, te,grada no eSfOrçO�ao-reaIustainento da nossa evo- proclamava sua importância:
f

.' , lução com a evolução do século. exclusivamente agrícola, nu-

d
-

e ra'
Fôra previdente. Soubera ciou e Q fe� sob os melhores(4 ,e gu r [prescrutar os horizontes dos auspícios, o seu perfodo indus-.

A indústria de 'ataduras e' cujo "prestigio aumentá como

I
sendo mais tarde organi�ad�" tempos. , trial. Com os ínexgotáveís ma- ,

:gazes medici�ai:s figura ,e�t!e I resultante da orentaç�o eficaz e� substituição á firma índí- I. �?m.? pri�va,' entre '�utr� nancíaís que possuimos no sub­
aquelas. mais característica-

I
e -crlteriosa' que tem SIdo dada

, vldua�' a' Cremer S. A., conser- 1ll1�IatIv� de extraordínáría solo e com. o acervo de nossas
mente nacionais e que se' ás suas atividades. vando o nome de seu fundador. importância, ternos o amparo e riquezas naturais, não podia­
acham essencialmente inte- 'Fornecendo aos hospitais, ás Sua administração acha-se, o' estímulo ao 'r�pido e vertj?,i- mos. aferrar-nos uni�meD�
,grad� no esforço de 'guerra �o forças armadas do país; a Fá- at�almente confIad3: aOS srs. I n?so ,.desenvolv:�ento da In- ao cultivo da terr�. Seria pro-

. Brasíl, pela natureza especial brica de Gazes Medicinais Ore- João SChwuchow, drretor-ge-, dústría do earvao. clamar a nossa íncapacídade,
dos se�' prod��s, em �uja mer S. A. está concorrendo de r�te, dto A_rmando Od�l?rec��, 'Sa;hta, Oatarina é a-príncípal realizadora, amesqJiDh� �
.cenfecçâo s� . utill�a exclusiva- rnaneírà .destacada, para apa- d�etor-presIdente, capI�ao-I?e- �e�eficiada com essa nova po- nossa inteligência e confessar­
.mente matéria prima do Bra- relhar a defesa nacional ínte- díco dr. Moacyr Azambuja, díre- líttca. nos indignos da própria terra..
,Sil.)

, . .. grande-se assim, plena�ente, tor técnico mili:t:ar.. As nossas reservas carboní- ,Felizmente despertamos. '.�
J;. ,Fa1J;nca de Gazes Medici- no esforço de guerra que o Bra- Empr�g� 3: FabrIca de Ga- feras, que por tantos anos eSi- a' efervescência dos trabalhos

naís Crem�r, S. A., eI? .Blume- sil vem desenvolvendo ao lado zes MedIcI,n�IS Cremes S. A. ,o I' veTam relegadas a um desínte- que se estão realizando nas mi­
.nau, c�ns�lt1l:e sem duv�da, um das nações unidas na luta pe- e�evado numero de _?30 opera� sesse inexplicável, encontra- nas carboníferas do � :ms,..,
dos .pnncIpaIs �staleclmentos, Ia libertação do mundo e pre� nos e a sua produçao anual e

I ram,
no Estado Novo, a fôrça tado atesta eloquentemente. ..

do �enero no 'paIS, e 'que desde s��vaç�o do� príncípíos da ci- de 3.500.000
v' ;netros .

de gazes I que as havia de movin;entar IVigor da nossa gente e. ergue.mUlt� anos v�m manten�o vílízação ,cn�a, que, a? �ad<? 3.000.000,00 'e .mov.Ime,nta�o para a grandeza �o ��lI. . I
dentro da �ossa .economIa, UID&um mvel supen?f de produção dos nossos aliados, estam�s C:1�- pela grande e

v,
alíosa IndustrIa'j , ��se Indispensável.. a síde- coluna q�e a h� de' estruturae­

tanto em quantídade como em fendendo de armas na mao. Seus produtos encontram rran- rurgia, o carvao sIgfi\J:flCO para em maneira solida e efetiva,
qualídade, 'Suprindo as necessi- Indústria como a-Fábrica de ca 3:���ta�ão e grande cons�- i o Brasil, a chave dO, grande para honra do presente e es...
dades d.e um vasto me::cado Gazes Médicinais Cremer S. A. m? nao so no�mercado b;3:SI- problema. E na ..sua solução, o plendida prosperídaâe do tu-
consumidor em nos�o p,als. são dessas que pela sua ím- Ieíro COUlO e!:l �oda a Ameríca carvão catarinense desempe- turo, '

A Cremer ,S,.A., nao S0 aba�� portância e signíricação, reco- do S�l e n� A�nca do Sul. Sob

I nhará papel de relevância.
�ece'� necessIdades do Brasil menda�se por si ,próprias á a. orIentaçao capa� e prog;r�s- Abre�se, 3issim, para o Esta- .

'

propFlamente, mas. tam�m ''Simpatia e á pre:t:erência de to- slsta de seus atu3:Is ad�InIS- 'd?, uma fase das mais auspi- ASSINATURAS
€!�1;)()1-ta se�s pr�utos para dos os brasileiros pois consti- tradores, entre cUJo� nomes se

, CIOSas.' D�A 't�t1�ÃI�pahSes contmentals e �esm.o tuem for em � ão a favor destaca. o do sr. JOaQ �hWV-1 . �. .

para ultramar, onde taIS artI- d'
ças . ç

d TI chow dIretor-gerente, cUJa ex- A nossa mdustrIa assumIrá Ana ,Cr$ 70,00
gos tem cOncorrido vantajosa-

o n�sso, p�ogresso, i� o�a periêiIcia visão e competência proporções impressionantes e Semestre Cr$ r

40,00
mente' com seus competidores gran e�a el a nossa, segura -

têm sido'largamente compro- \ com ela veremos agigantar-se Trimestre
�

Cr$ 20,00
nos mêrcaldos internacionais. ça naClOna., vadas, a Fábrica de Gazes Me-! a nossa potencialidade econô- Mês ,Cr$ 7,00
Sua direção técnica, atualmen- f,. Fábrica de Gazes Medici- dicinais Cremer S. A. atingiu I mica e ,financeira. Numero avulso Cr$ 0,30. (

, te. �UJper��onada P?r .ilustre nais C�emes S. A. foi fundada uma posiç�o de gr�n�e relevo I Constituiu aspecto, sugeAs�i,:"o NO INTERIOR: p! ,: .

OfICIal médlCO do E:l{erc,iIto, o em Porto Alegre em 1930. na produçao 'e comerCIO de sua nesse. panorama, -a afluencIa ,Ano Cr$ 80,00' 'li "

.

capi:tão Dr. Moacir Azambuja, Transferida posteriorm,ente pa- especialidade, sendú o seu est�- constante e cada vez maior: de Semestre,
. Çr$ 45.00. ,'_

tem elevado sobrernQd? a c�- ra Blumenau, aqui fof;instala- bélec�e:Q.to .C?�siderado o pn- capitais n� :Xiploração das <m!- Trl�.estr�, Cr�t .25..00"
'

,

paciqade do estabelecImen.to, I da �m 11 de março de;,1�41, meiro Il:á Ame.pca do Sul.
,

nas de oorvao., <,' , .----....,---7"- ....------; ..-----"'"
���������-ia������&m�����Bi������� "",�
.' "'" _ :"

.r"',

"�
i
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I Blumenau � S� Catarina I, I
�

.

Caixa Postal, 30 I c Alfredo Bering �
I I �
i � 81umenau Santa Catarinã fI-:
� Produz. em larga escala: I ",'1'

'

I. Matérlalferrovl�. I '

fndereço telegrafico�GAITAS II :'
11 Peeas para gazogenies � Fabricante das 'alam,adas I·
I '

B�oraa,8
.�

I gaitas de boca: .1-
m Tornos pa"'ra ferreiro tx1

Bd

:I Torno" de baneada I' , I
.

�I'
',' �
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' ".
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m ormosa-· empreylva..... s(�telro..Roli... RI
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�I P.é(,as de .':0 'para ..aal- 'I I
,

"Der raloo de Industria tJ.] Unica tabrica no o-enero, I
I' na America do·Sul 1
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FLORIANOPOLlS

o lDunicipio--prodígio
I.

Um'a terra cuja grandeza foi criada pelo' trabalho técun-"
do dos seus filhos-Um dos mais importantes centros in­
·dustriais'de Santa' Catarina e uma cidade linda e .meder­
na, cujas realidades presentes constltuem magnific� pre.
messa de .fu·turo�As instituições culturais � de asslsten­
,cia, social""'Os serviços públicos As lnduetrtas Renaux

.

I

Qualificar Brusque como

um Municipio-prodigio não

constitue nenhum exagêro.
Todos que, .c(}?h�cem �rusq��
.estarão de acordo com o adje­
tivo. E' realmente uma terra

prodigiosa. E' o que mais acres­

ce o seu prestigio é que tudo
quanto ali ex\ste de grande
nasceu do esforço laborioso

-

do

seu' próprio povo, que soube

construir esse progresso mara­

vilhoso, que surpreende '� e�­
tusiasma quantos pela.pnmeI­
ra vez pisam aquela �erra.
Brusque é sem dúvida uma

das mais interessantes CIdades

catarinenses. O traçado de

suas ruas, a elegancia, solidez

e originalidade de suas cons-

. truções, os seus pitoresco� �s­
pectos urbanos, �udo a dIstm­

gue como uma CIdade de futu-

ro. -

,

Parece que sua fundaçao e. o

seu desenvolvimento obedecem

a um plano harm�nioso,_ exe­

cutado sob uma onentaçao ex­

clusiva e inteligente, que des­

presou a pompa ínutíl das

obras faustosas para mais se

dedicar aos 'aspectos das n.e?es­
sidades públicas e das utilída­

des reais, objetivo� que �oram
realmente os mais r�speltados
no plano das realizaçoes de ,c�­
ráter publico e de, benefICIO

coletivo. .

Por isso é que ao forasteIro,

que pela primeira vez chega a

',1
Brusque, surpreende encon­

trar' principalm.ente, tantas

instituições beneflcentes, de as­

sistência social, como seu _!I1ag­
nifico Hospital, a MaternIdade
e muitas outras. . .

As 'Várias espécieis de ��fI-
cações, como casas de reslden-

'"

.

cias, templos, edifícios públi­
cos, prédios da indústria e do
comércio no seu estilo original
e moderno, oferecem á cidade
-,um .aspeC-tb dê-elegância -e,uma ,.1

sugestão de conforto 'e bem-es-
, tar que muito contribuem pa­
ra o prestigio que cêrca o no­

me da importante comunida-"
de. Brusque, porém, não Se re­

comenda apenas por seus as,..

pectos de cid�de moderna e

progressista. ,
. , .

O rico e prospero MUn!ClpIO
tem contado tambem com uma

administração honesta, 'opero­
sa e bem acertada, que muito

esforço tem desenvolv�do em

beneficio do adeantamento da

/comuna. Liga aos principais
centros do Estado por excelen­
tes estradas de rodagem, sua

magnifica produção, especial­
mente industrial, tem livre e

intensa . circulação, atraindo

para o rrnmícípío riquezas c�­
da vez maiores, que lhe permi­
tem, em

I

consequência, um

progresso sempre crescente.
Brusqu� é um dos maiores

centres industriais de Santa

Catarina, destacando-se desua '

produção industrial a fabrica­

ção de ,tecidos e igualmente a

indústria de fecularia.
�

Entre os diversos estabele­
cimentos fabris destacam-se
as Emprezas Renaux, consti ...

tuídas pela Fábrica de Tecidos
Carlos Renaux S. A. e Indus­

trias Textis Rlenaux S. A., que
constituem no seu gênero uma
das mais importantes organí­
sações dó pais, dedicando-se.á
fiação, torcimento, tínturaría
tecelagem e fecularias.
Aliás o nome Renaux está in­

timamente identificado com a

causa do progresso de Brus­
que. Pioneiro da indústria de
tecelagem naquele município,
·cr venerando cónsul Carlos Re­
mlUx--dedi(!óu,-t@,d.a uma vida­
de intenso e' fecundo labor á
criação do magestoso parque
industrial hoje conhecido no

Brasil e na América pelo seu

nome prestigiado. O ilustre in­
dustrial não se limitou, porém,
á criação do grandioso centro
fabril que tem o seu nome.

Sua atuação orientou-se tam­
bem, no sentido nobre das cau­
sas 'sociais e seu nome está li­
gado á ínícíatívas de beneme­
rência cuja grande significa­
ção resalta do seu simples co-

nhecimento.
'

Evidenciando a ampla com­

preensão das responsabilidades
que recaem naturalmente sô­
bre os 'homens lideres, mani­
festando do mesmo passo', os
dotes de seu generoso coração,
o consul Darlos Renaux tor­
nou-se em Brusque um grande
bemfeitor de seu povo. São ínu­
meras as obras de caráter so­

cial, cultural e beneficente que
nasceram de sua iniciativa,
progrediram ao calor do 'seu
estimulo ou "ccncretãsáram-ae

"

pelo seu apôio, quer espiritual,
quer financeiro. O ilustre pio-
'neiro, hoje retirado para o

mais merecido dos repousos,
tem a satísfação de ver nos

seus filhos dignos sucessores,
continuadores de sua grandio­
sa obra, quer no terreno das
realizações industriais quer no
campo das obras sociais, onde
mantem a tradição generosa
do. seu nobre ascendente.
Nos seus �belecimentos

fabris imperam os mesmos

princípios de' cemprensão, de
generosidade, de' justiça, de so­
lidariedade humana. AIÍ'" os

trabalhadores' recebem' um -tra�', ,­

tamento criterioso, teerri os
seus direitos reconhecidos, go­
sam de que não são apenas re­

su1tantes das imposições da
lei, mas antes de tudo fruto de
bôa vontade e do senso da jus-
tiça dos administradores da'
grande empresa, que pelo cri­
tério de sua orientação teerrí
conquistado o reconhecímento
dos seus mais humildes colabo­
radares, desse modo estabele­
cendo virtualmente, nas suas

relações, os principias mais
puros que inspiraram a cria-
ção da legislação trabalhista
brasileira.

,

Brusque vive, .assím, num
ambiente de harmonia, de con­

fiança, de tranquilidade e de
entendimento e por isso é na­

tural que o seu progresso se

desenvolva num ritmo célere e

seguro. Baseada sua vida eco­
nômica especialmente nas ati-

• vidades industriais a sua gran­
de população proletaria des­
fruta uma existência sem so­

bresaltos, certa de conta, na

hora necessária com o amparo
que hão é imposto por força
de direito ou de privilégio, mas
que é concedido de bôa vonta­
de, não tambem com um fa­
vor, mas como decorrência na­

tural do reconhecimento mu­

tuo de deveres e direitos, obje­
tivando a manutenção desse
ambiente de harmonia, tecun­
do nos seus frutos benéficos
para a felicidade de todos, e a

grandesa da terra comum.
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,

Ind stria'Textil Companhia Hering

,

Navegação'. ,

,
-

para os portos .cío Norte.e Sul do país,
Rio d� Prata,"Chilé 'e Africa do Sul.'

E mm b a r que s

.

fi "

I
I
I

"

Escritório e Fábriea
."

Rua Floriano Peixoto, 1..990 .

,

B·LUMENAU
Santa Catarina

-

- " Brasil
LOJA:'

'Rua 15 �e Novem�ro, 159End. Teleg_ TRICOT
Caixa P8stltl� 2

,I
.

"Fábrica de' Artefatos de Tecidos de Malha"

tais como:

,Camiseta. •• C.mia.. •• Ceroula.
, '

\

. Artigos de es;p��te •• Meias, et·�,.i! etc.

I

Deposites no Rio" São Paulo, Belo .Horlzcnte, .Curitiba,
-

,

"

.. Porto Alegre e Pelotas :

Represel.nlas em todo • país.
,

", ">"" ,- ,
"

"

•

-

-"!

f '

AGENCIA' . MARITIMA

....
.

- ...

Herva· Mate·· '

<, ·Ma·deira

-

,

i
. São Francisco do Sul�Paranaguá""Antonina�Rio de Janeiro

Caixa' Postal, 15 Caixa Postal 42 Caixa Postal, 20 Uaixa Postal, 1888

.. Diversos

, Matriz:'�URIT IBA." Caixa Postal, 777 .

I '

rn1IARS�

Endereço telegràfico VALENTEAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�A GAZETAl.'! ,-_- ..

fFLORIANOPOUS
- .......�

r

.'EmpresaSul Brasilei­
, rade Eletricid

.

deSI'
-,

(Sob r

Administração do' Govirno Federal).I

,

.

,

Para a nessa distinta freguezla DlantelDos eDl estoqlle:
, ' Uma linha completa de MOTORES nacionais e estranjelros de alta e baixa rotação, de 1

a 97 HP, para 220/380 Volts. 50/60 ciclos. .',

2 MOTORES marca GRAMME, de 97 HP. 470 rotações por minuto, 220 Volts. 50 cicios.

APARELHO DE MEDiÇÃO
BOMBAS para uso domesticas e fins Industriais: v

•

\

Marca HAUPT. rotativas. conjugadas eom motores monofáslcos de 1/4 HP.

Marca LILA. com val�ula elevadora, acionadas por motores trifásicos de 1 HP. servindo
até 50 metros de profundidade. I

" ;'

.\

, ARTIGOS ELE'TRICOS PARA. O LAR ,,'

Sortimento completo e variado de' 'LUSTRES, CASTIÇAIS. GLOBOS e ARANDELAS.'
t �

MATERIAL ELE'TRICO em geral para Instalações de luz e força de qualquer
capacidade.

A nossa SECÇÃO DE INSTALAÇÜE5 atel!der:� com presteza a qualquer pedido 'de ins-
talação de luz e força.

.

.u *

j

I

'C
\."-_ i

'&@MtHfi"""""- &@Di_ �_""'_ji
'

__;__, * 9 _

Impanhia Fábrica
de Papelltajaí' :

Itajaí, ·Santa Catarina
FABRICAÇãO DE PAPEL DOS SEGUINTES TIPOS:

"

Estiva'
Mànilha EM VARlAS CORES

Fósforo
Macarrão
'eh :,'ruto
Mer.va Mate,

. Jornal
Kafft EM VARIAS CORES

,

Suifite
Manilhinha Especial
Seda EM VARIAS CORES

'

. Cristal'

(SEDA SEGUNDA)
em varias côres

FORNECE EM RESMAS E BOBINAS, EM DIVERSOS FORMATOS E GRAMAGENS, BEM COMO
. BOBINAS PARA BALCÃO, EM VA'RIAS CORES E ESTAMPADOS

'Màntém representantes em todas principais cidades do país'

Endereço tel. PAPEL ",..

Rua Blumenau, sln
\

Caixa Postal, 16
['BARRA DO RIO]
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.

AGENTES " MARITIMOS
.

. . Telef8oes.,
, .

.

.

Eserltórlo- 58
fnd. Telegr. CALD�IRA A ..mazens na Caixa Postal 54

IPonta'd. t:;ruzl
'

.

.

'-;- 168 e 1e...

Em�arqiles e,De,spachos
,

,

�: ,fscf.itorios: Rua Babito·nga·� Sobrado
"

- -,- "

�

,s.' Franclsco do Sul
.;- " �.

..�: �. .

�r 1

s. Catarina
,

.

ç. .�.
,

..

.

'\ ...

,c"!N'a M, e, 'g, a ç ão
� ';' . ,

I �

'. ..
'

_

.

,

·�avega�ão . '�OdDlfo" 'Souza' Ltda. � Rio
,,)

, �fm,presa"Navega�ão Gltlomar ltda --

.

Rio
•

.

��� 20",

-..

J }
'.

\

o

<

, I,' .' ', N : J' 1!" •.�
'. "

i
. fOlpresa Naveg'atao'

.

VitOria -- Rio .

:. '_ t

.'
-

� f
,.

'!.'
'

. i! : �;:
.

,

.
. -

"'��Vanderbrand, & (ia' --Santos
,

.

Os(ar 'Rodrigues Alves & Santos

Pedro. Lourenço de A:morim e varias outr�5.
,

� .

-

EMPREZA ,MARITIMA E CO-
MERCIAL LTDA

'.

,

• t Telegramas: "MARITIMA" AGENCIA DE VAPORES, DESPA';' São Franclsco do Sul
.

Caixa Postal 43 CHOS E SERViÇOS CORRELATOs Est, de Sta.-Catarlna

; Linha. regul.r,es de v.par••
:"
par•..

• Apgen'in., Afric. da Sul ePapta.
.

Nacionais

; Embarcações p�oprias péJra os servi�'
ços. de .transporte entre São Fran­

, cisco, Paratí Joinvile e' vice-versa
J

,

/
.

Grande·· petio com' desvio fer-
,

,

,raviaria
.

para" recebimenlo e
, �m·barque de madeira

,Em construção amplos armazena para Erva Mate, Ma­
dei ras beneficiada e Carga geral '

/
"

-' �--- ....

,-. FLOIWiOPOLII

Borges, Ribeiro e A B ..C'. 5" Ed. TELEFONE. '135

End. Telegr, OROMAIA CAIXA POSTAL, 34

CODIGOS Rua Mauoel Lourenço de Andrade

.

. "

Oronles Maia
_,v •.

E M B,A.R QUE S

OfSPACHOS ferroviarios e 'Maríti­

mos _. REDESPACHOS
.

"

Representações
, ,Recébilllento e· EDlbar ...

'

, ,

que de .� Madeiras,' HerCl

va-mate, ceeeaãs etc. pa ...

ra qualquer parte do
.

.

País' O'" 'do Exterior' ,'"
.

IDe�emb.racó de car••� de JOioorlação:. �o !n�,iot e �teri�,
A,rmazen. preprioa - Servido. d'ê desvie :ve ..�ov:iárí(J,

�
.,_-.'

.

.'
(

\ \;

OESPACHÀNTE A'DUANEIRO
,

São Francjsco do Sul Santa Catarina
Caixa Postal 35 - END, TEL. "BRANCO"

RUA BABiTONGA 23

Despachos marítimo•• importação do estrasgelro e

por cabotagem, expertaçãn para o estrangeiro e dentro do
psí., transito, �eembarqu'e e reexportação. bem como todea•
os lerviços iunto a -Alfandega de São Francisco. lião exe­

cutado. com pontualidade e presteze, dispondo para êase
fim de uma organização perfeita com escritório e técnico••

�NCARREGA-SE' DA. CLASSIFICAÇAO, .,ME-.

DIÇAO, EMBARQUES DE MADEIRA
-

'

PARA O EXTERIOR DO BRASIL

E LOCALIDADES BRASILEIRAS

Desl'a,chante das prlnclpars nr'mas
�,�

,do Estado e dos eatados. viSlnhos·
'

-elA. NACIONAL DE NAVEGAÇÃO' COSTEIRA'
Movimento Marítimo - PôRTO' I)E; FiL,ORJ;ANÓPOLIS

SERVIÇOS DE PASSAGEIROS E DE CARGÁ:S J

,,' (-
Para o Norte Para0 sul

, ,
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elom p a D h i ii Brasileira Carbonifera Ararangúâ
/Mina "Paulo de Frotia9'

"A GAZETA"

�
o sr. Herioercc Hü s e , pio­

neiro di expausãn -industrial:
do sul catarinenae, ê u � che- i
te que sabe mandar, mas tam- i
bem sabe proteger e resguar- I
dar' o operariado.

.

Henrique Lage desc 'b ·iu.
lU' lUas aptidões, o prepcst o

\;�. h'lsrado e ativo que procurava.
j

I E s confiança ilimitad'a que

j �� s.uce..�re. , nite , ��I?��itsm
e-a propus fe·d.e·oftclo· do Ir.

·
Heriberto HÜ!le.·

.

o salário médio dos mineiros montagem de uma usina de
é de Cr.$ 25,00 por dia tendo 120 H. P., que contríbuírá pa­
os ajudantes Cr.$ 18,00. Há ain- ra o fornecimento de energia
da Os que se dominam diaristas elétríéa, o qual tambem será
a Cr.$ 11,00.

'

feito pela Companhia Siderúr-
As condições sanítarías dessa gica Nacional, cuja rêde está

população é das melhores, sen- quase completamente cons-
do mesmo a Mina "Paulo de truida.

\
'

Frontin" a que apr�enta mais Um escolhedor modêlo, fa­
reduzido índice de mortalidade bricado recentemente, está (

. infantil. A assistência farma- dando excelentes resultados,
cêutica é inteiramente gratuí- com um rendimento de 200%
ta pa.ra as crianças menores sôbre o primitivo sistema de'
de seis anos. I escolha manual.
Duas sociedades recreativas

. A Companhia está ainda
c�m�o.rrem para manter, � so- construindo, por empreitada, e
ciabílídade entr� as �amIllas e sob a fiscalização técnica da
q.ue a CompanhIa: cuida de es- I Estrada de Ferro D. Tereza

t�m�lar de maneira a propor- Cristina, a nova ponte das La­

clOn�r aos trabalh�d?res e res- ranjeíras, obra de grande vul­

P_eCtIv_?s lares o maximo de sa- 'to e que representará uma so­

tístação � bem-estar. Estas lução definitiva ao problema
duas SOCIedades recreativas do transporte de carvão para �

são. sediadas em prédio.s cons- os portos de embarque. A no­
truídos pela �?mpanhIa,. q�e va ponte suportará a passagem

. tambe� . facllIt.a a _reallzaçao de trens com 40 vagões, de 20
de fes�lVaIs e 9-l"yersoes. i toneladas de carga cada um.'

I � VIla ��erana da �ompa-
.

A Companâría Brasileira
nhía Bras!leua Carbomfera de Carbonifera de Araranguá per­

: Arara?gua possu� uma. esco- tence à. grande Organização
I la, �nada e mantida alí pelo' Henríque-Lage, encampada pe­
I Governo do Estado, e frequen- lo Govêrno Federal em Setem­

.bro de 1942.
A memória de Henrique La­

ge não poderá deixar nunca

de ser invocada quando se con­

temple o panorama auspicio­
. so de um Brasil mais forte pe­
la exploração efetiva das rique-. . _ . f o esfôrço dos que trabalham.
zas de seu sólo. As minas de, os �eI�ores nesta ed�ç�o, díver- r nas minas de Santa Catarina.
carvão abertas nas glebas sulí- sos a��ectos dessa mmterruI?-. Tendo sido Consultor Técnicm
nas de' Santa Catarina pela te- ta atívídade que extrae do s�- do Ministério da Viação, quan­
nacidade de pioneiro do ines- lo generosos de Santa Catan- do era Ministro o Saudoso co-

. quecivel construtor do porto de na �le�entos de pr?gresso estaduano Vitor Konder Oi

I bit b' +
_

1 consi- economico para o País e de'l t
.

h"
. E'.' - ..

"
.
m 1.11 _

a �e):�9 .pal;'ce a.. . «-;i,." r rt"
.

'3,
�

b
- -

T
, . ._,

K
1 ua re_. .engen €-11:0 c8�" man:t�

.
..,.

derável no desenvolviniento-dó �n o, ? p� .o� .�a�l elft· Cotrim eonhece-a importância..
grande

.

plano que atualmente �emona .

e .' ermque age do problema a que está agora
se vem executando, co� obje- âa0f' poderia deI�a�t portanto ligada a sua profícua e hones­
tivo de nossa emancipação e igurar .e� �s· aque e em ta atividade, aliada à compe­
econômica, sob a direção. su- plano de eVl<;lencla quando o tência, ao patriotismo e á

.

prema 'do Govêrno Getúlio que se menciona remonta ao inexcedível capacídade de, rea-
Vargas. s.eu velho sonI;to tornado rea- lização do sr Ped 'B d
.' . lídade, mas cUJa completa glo-

. ro ran o.

Hd:RI-1
O sul de Santa Catarma rificação não lhe foi dado go- .

apres�nta agora? .aspecto du-
zar por uma trama do destino

-------------

ma gIgante�ca oficina .onde se
que o arrebato,u. prematura- j O t t

"

.

. �����a��o��n;��l�an��� ����I epar amen O

.

vos tinham para confiar no
•

.

seu-,destemor de pioneiro., NaCional do Produ-o sr. Pedro Brando, porem,
�

está à frente dos destinos da-,"'" M· I \

quelas notáveis iniciativas de çao .nera
Henrique Lage. Igual otimis-I

.

�o, i�u!ll �enacidade constr�- Merece ressaltados os serví­
tíva, Idêntica compenetração ços que vem prestando esse
de um papel re�evante ne�ta Departamento em toda a zona.

.:
hora de ressurgímento nacio-. carbonífera de Santa Catarí­
nal, o sr. �edro Brando, a na, com o fomentar a produ­
quem o Pr�sIdente Vargas em ção do carvão catarinense e
acerto confiou o pro�segUImen- velar pela intensificação do es-

.

to �a obra d.e Hennque. Lage, I fôrço de guerra, naquele setor
e�ta cons�gumd.? a maIS glo- de riquezas minerais, a bem

r nosa conflrmaçao dos. grandes do suprimento das necessida.­
s�)l'�.hos daquele a quem__: a gra- de nacionais e do desenvolvi­
tIdao m�nda honrar nao por- mento de ndssa econômia.
q�e �sta n:0rto, mas porq�e O dr. Melgavio RodriguesjVIve ImortalIzado nas proJe- seu representante em Cresciu:

ma, tem sido infatigável co­

operador nos empreendimentos
que coincidem com' os ideais
do presente período da nacio­
nalidade, visando ao • desdo­
bramento e realização integrai
da independência econômica..
do Brasil.
O serviço de cadastro, orga­

nizado pelo dr: Melgavio Ro­
drigues, cadastrou em toda a.
bacia até Araranguá 15.00&
mineiros. Está agora estudan-

r
do O plano de abastecimento<'
de água e luz, por conta do,
Govêrno Fledeml. Também es­
tá em projeto a instalação du­
ma rêde de esgotos, cooperan­
do desse modo com o Govêrn()o-

Os
Entre os serviços que estão do Estado e com a Prefeitura

to
e prOduz mensalmente 14000 sendo empreendidos alí há o de CresCiuma.

llnel�das de carvão. Essa po-: de desmonte mecânico, cvja _

A água deverá vir do rio SãO'

ri laça0 de mineiros, ao contra- experiências têm dado resulta- . ESCOLHEDOR DE CARVAO Bento, num volume de cinco

"I� do, q';le se, poderia supor, vi-! dos animadores,1 estando já
.

milhões· de litros, tal a poten-
. de aSslSt:da por todas as f?rm� I em funcionamento norm:;:l um forjam as 1?eças ?'l�stra_s da çoes de sua obna grandiosa.

-

.
cialidade dos mananciais. Cêr-

Of Conforto que a civihzaçao compressor. A m_ecanizaçao do f u t u r a mdustnalIzaçao do Na Chefia dQ Departamento ca de sete milhões de cruzei­

l/rece a cidade moderna. O des:qIonte do carvão virá re- Brasil, de que Volta ij.wonda do, Carvão e Siderurgia está r08 deverão ser empregados
'é�ero de prédios residenciaislsolvêr o problema do aumento I'não ,é jâ uma promessa, mas um catarinense cheio de fé e nesses serviços, que estarão

;H
e 413, sendo 370 de madeira, de produção carvoeira. uma concretização. tambem conciente do <me sii!.- J)
de estuque e 12 de alvenaria.l Está quase terminada a I Estamos oferecP.nnn ,;lM ",,," _!�!--

� NUMA MIN'\ DA C. 8 C A VEN DO-SE' Ó DR
BERTO Hü�SE

A Companhia Brasileira Car-
·

bonífera Araranguá ,é uma das

oportunas organizações que víe-
· ram ao encontro do problema
-carvoeíro catarinense e que es­

tão eficazmente cooperando no
esforço nacional pela emanei­

.. pação econômica do nosso pa-
· IÍ.s. Acreditada pelas suas rea­

lizações já imensas, tendo con­

.. solidado logo as simpatias que
lhe prestigiaram a fundação,
essa Companhia conta exten­

� . sos serviços prestados a explo-
,

ração do carvão catarínense,
{) que lhe tem valido, tambem,
as mais desejaveis compensa­
ções numa prosperidade sempre
crescente e cada vez mais ace-, )
Ierada.

, A Mina "Paulo Frontin" reu­
�,ne nada menos de 1610 operari-

tada em média por 110 alunos.
O edifício escolar foi construi­
'do pela Companhia especial­
mente para o fim a que serve.

Tambem dispõe a Vila de
lima Capela de alvenaria, que

I'tem como padroeira Santa

Bárbara, padroeira dos minei- III
r,?s e cujas festivida;des anuais I

�i'sao celebradas no dIa 9 d� D�- .

�1i{)
zembro, com grande afluencIa .1l;}
de fiéis, que vêm tambem de j�
outras

I
regiões próximas. 'Os

mineiros em geral, são profun­
damente devotos daquela Pa­

droeira, comparecendo aos atos
I relig'iosos com grande contri-

CASA DE OPERARIO 'ção e assiduidade.
DA C. B, C. A.

.

_

.CARREGAMENTO DE MI�AS

BOCA DE MINA

" ,

••• .. 6"',
... - -

,- \

....
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FLORIANóPOLIS

-

EstabelecilDentos
.

- , �

e.m C r e s c i U ln a'
:Entre os principais

/'

estabele- reias, lona e borracha, além de Jma: a Panificação e Sorvete­
'iC�mentqs co�erciais ,de Cres- muitos outro�, num stock que- fia "Americana", pertencente
;<CIUma, o da fírma, Faraço, Cos::- pode competir com os estabe- à. firma Carneiro, Faraco &

� � �., Lwar., �;"fdos �u�. �e�, leci�ento mais fort.es de qual- Ci�..Ltda;, Ficará situado em
\BhQr se recomendam ao

,

eon- quer centro comercial. . .1 prédio proprio, no melhor. pon­
-ceítc de: todos quantos, têm ' Como. idealizador que foi to da praça Dr. Nerêu Ramos.
com essa firma co�ti_nua�o de�ga. importante casa dê co- Esse prédio está sendo concluí­
·trato. Instalado-em prédio. pro- mercio, o sr. Ado Faraco con- do pela Construtora do 'Lar'
priQ, o.negócío atacadísta e va- tribuiu desse modo para dotar Ltda.

�jis�
,

daquela, ímpórtante a praça' de Crescíuma com um I Todo o maquinário foi ad­
:fIrma abrange todos os artigos estabelecimento que reflete a quirido pela Sociedade Indus­
de ferragens, louças, artigos prosperidade -Iocal e o espírito: trial Americana de Máquinas
sanitár!os, .

vidraria,
�

cimento, de iniciativa. dos negociantes I �S. L A. M.), de São Paulo.
,

soda c�ustIca, one�oes" car:os, do sul ca�a�I�eJ?-se. . II. A capacidade do fôrno aero-
galvanízados, cafe em grao.: Outra ínícíatíva Igualmente :térmico com 'duas câmaras de .

.açúcar, .tarínna de trigo, fil- digna de realce do mesmo sr, 1 cosiine�to e uma câmara de'
CON-,

'

�n�s "��nun", . bebid.as nacio:" Ado Faraco ser� o maj-e,stoso;confei�aria, em 8 horasde ser�lPROJ.ETO
DE (lM PREDIO PARA PI.',!\:IFIC,c.,ÇÃO,

,

DaIS e,estr�ngelras, tintas, ba- H?tel que se proJeta. construir Viço é de 1.800 quilos de pão. '

' ,FEITARIA E SORVETERIA •

lanças, artigos de couro, cor-

a.ll, ,e�tando para, �sso sendo I É pensamento da firma ane- to. Invert,endo mais de 500.000 lar uma Panificação ali, com

.
,_ oil'g�mz.ada un;ta sociedade. 'xár uma secção de massas alí-: cruzeiros nessa iniciativa, a todos os requisitos exigidos pe-"

Sempre Tua I ", Ja fO,I escoll:lldo o t�r:�'eno, si", mentícías, cuja fabricação fi-I firma Carneiro, Faraco & Cia 10 Departamento de Saúde,'
t�ado a Avenida .Getúlío Var- I cará a cargo do estabelecimen- Ltda. será a' primeira a insta- Pública.

Os joTnfl,is tinham dado gas em Crescíuma, para a edi- ," , .
-

,

'

............_...... ;;;;;;;--
�.:1 'bl"d d

'

h
.

d fO
..;

d 00'" LEGIÃO BRASILElRA DE ASSISTftNCIA1JTa�tA..Le pu ,

tez a e a C ega a rcaçao o pr 10 em que se Comissão'Estadual de Santa Catarina
,da esposa .;.,do Comodoro Holli- instalará o novo hotel. O ter- :A exma. sra. Beatriz .!,ederne�r�s Ra·

,

.
, mos, presidente da Legião Brastleír-a de

-day e San Francisco, em peso, reno pertence ao sr. Jorge da Assistência" neste Estado, recebeu os
"

h ,.: ''C h C
.

N � seguintes offcíos:queria conr ecer 4 -Jovem espo- un a arneiro, a constru- "Grupo Esco lar Aruuídíocesano "São
sa do velho "lobo do mar" qf-le/ ção serão invertidos nunca 1 JoFsé"" • '" ,

, f'" d
'

, , '. Iorianópoífs, '6 de março de 1944.
se izera acompanhar e nov.e menos de Cr$ 500.000,00. O �xma. sra. presidente, '

criaturinhas órfãos da guerra prédio terá tres pavimentos " Anexas a, êste r�meto �' v. excía, �rês
.

'
, ; ,

' "
'VIas de recibo da impor-tância de rn il e

.E15ta criatura abnegada e com 80 quartos e obedecera a setecentos cruzeir-os destínados à manu- ,

DE' Jl J\TNA DURBI
'

t '�l t d it 'tenção da sopa dos alunos dêste educan-
LUY, .' N, a es re a o os os preceI .os de ordem sa- dâr ío durante o 'corrente Inês.

'

mais querida do mundo. Ao njtária e' de confôrto para os Prevaleço-me desta _oportunidade para.
, agr-adecer- a v. excra. tao generosa oferta. ,

seu. lado veremos Edmond hospedes. Contam os promo- ',Apresento. lhe, mui respeitosamente,
O'Brien, O neto do velho "lobo tores . dessa realização obter �����f:�.s de �le,,1l!àa estima e p;rofundo

do mar" e que acaba, despo- uma isenção dos impostos es- (as,�') Américo Vespúcío Prates, di- I
d t'

.

h t duaí
...

10 I
retor .

I:san o sua supos a avozzn a. a uais e rrrunícípats por "Grwpo Escolar "Lauro Müller".

SEMPRE TUA é um filme anos, uma vez,
�que se trata I ���, s6r·:-4��esidente,·

_. _. - ---- -

ateare e triste. 'Momentos de dum empreendimento de vul- Agradecendo a importãncia de .... ,. "f""""''''�,,__O,,,�',,'(;:;Z,,,"o<!'_�',_()_o-a�'Il!PO�O__()__o.-o--'(fJ',
.

-

,', '. ,Cr$ 1.700,00 que v. excia. concedeu a '\ '

�gT-ande" atearia e momentos de: to e que muito concorrera na-. êste educandário, para a, manutenção da Fj.!:���f· �!�, � ::rI4V T1i';,J'.ll.!"')p,\S u\;i TL 0P,,)} ,t,SIL, ,'LTD .6 :
emoção emoôra seja uma emo-: ra o mro-gresso de toda aquel2l sopa escolar durante o mês de maI:ço". �- _A _.wu00J _u __nU 1 U ... U V ... l11 � n-

. _' , ,', 1:' ,]lllltO a êste, o ,reCIbo da refenda ]m·
cao suave e delicada, SEMPRE I rica região' sulina. portância. ,'fi (Formada pelas };mprêsàs JRf\!;pCl" Sr, Globo)mUA t·t·' d' j' ,,' , . Com muita estima e consideração, sl!lbs· '�
,;I. , COnS}. ;tzra o. gran e ,c��- ,Crescmma devera amda ao â�;:��;,'. (ass.) Maria da Glól'�a M,atqs, t Unha '·cgl.llar de {1'LO'RIANól'OLIS a .i.'úWl'O ALEGRE e,

, laz do p!0xzmo dza 19, no Cz- I s�. Addo Faraco outro estabe.le- "Grupo Escolar "Fel1pe Sdlmidt".,' vÍ<'e-versa em ur.l dia cem as seguintê8 '!laMas:
nema Ritz. I CImento ,modelar de CrescIu-. ,São Francisco dG> Sul, 2,9 de fevereiro � �l'!í'qa.., de Florianópolis - Terças e Sábados às 3 horas da manhã.

� ,

,
de 1944.,. -

,;; ::"a,HJ.«" ue Ararangl:;;à - (.;)uartas e Dorrungos às 5 horas da manhã.
-SEBP:n-:--mí-BOM-:'ESPETACULO-NQMÃIÔa-CONFOÍtTO-'

�

ri<�'�e����il��s sf�����s <;l!��;d�������� i� AVISO IMPORTANTE: _ As lrrmas acima estão-trafega..."'ldo'
pela remessa mensal de, Cr$ 1.200,00 des· �'regularmente e sem alteração, oferecendo aos .senhor�3 passagei:.tinados a m:anutenção da sopa ,escolar. v .

,saúde e fl'ater,nidade. � ros, serviço eficiente e garantido. '
'

,

(ass.) Mário de Oliveira Goeldner, d,i· � Informações cp. }<'l{ll'ianõpolis com, o agt'nte: lUARIO l\!OURA
'

re!.<r:{,_po Escolar "Almirante Taman" C Praça 15 de ,Novembro n. 24 - FONE: 1+31 '

daré". ,

. &. .. ", ,

,

Guaramirim,' 16.2.44. '.),�lli�{)_{)�{)�)'�D·()"_'() {)�{�O�O�O_'_,
Sra, presidente,
Apraz·me comunicar-vos que recebi

vosso ofício n. 268, de 1-2-44, bem como

a importância de Cr$ 500,00, destinados
à sapa es,colar dêste educandário. .

, Apro-v,eito·me do ensejo para 'Passar às
vossas' mãos as três vias do recibo da
quantia acima.
Agradeço' ,em nomefl!dos alunos dêste,

.a vossa benevolência e ao tão nobilitante
ato de caridade ,cristã e patriótrco, em

"'pról da geração futura.
Coediais saudações,

(a�.) Maria r\'a Ca,bral da Luz, dire·
tora".

.

'Bati. fone
1435

11 de

Mareo

\ ' UM CINEMA, PABA -VO�B
ROdE A's 7,,30 horas BOJE

P R O G R A MA:.
J -Complemento Nacíonal.-Noticias do Pais.
2-Noticiario Universal-com noticias da guerra. ,

3 --Romance, á tarde, .. assassinato, á meia· noite...
'

a policia, peja manhã .. , e as mai,s gostosas gat­
galh:tdas do ano! O gozado mistério do N. ] 3 ... em

UMA NOITf, I:NfSQUfCIVfL

,I

,f

I'

com Brioo Aherné e I..uretto YOUDg
! Preços: Ct$·<,;�3.0D, e 2.00 - (lmpr. até 10.anos)
DOMINGO

S JE M l? � JE T 'lUJ A
I, eom' DE'N.t\ 'DURBIN \ .

-

VENDE.-SE

nca

Por preço de· ocasião uma

TUI{BINA jato livre com' colhe
res ou conchas de ferro abertas
e madeira - capacidade 200 HP.
com eixo de tranmlssão de

7,55 ets. de comp. por 0,70 de
'espessura.

Tratar com C. Borges - rua

'Felipe Schmidt 44. Florlanopo-·
IIs - Ver em Santa Clêfa Bom
Retiro ..

·.Ven_dem9se: ��e�;1
de wadelra, meia parede. para
escritório, com portas de vidros e

um balcão peqt.leno com portas
movedíças.V er e tratar â Rua

, Consel/helro Mllfra 56

ALUGA-SE
Em caSB de pequena família,

â rua Alvaró de Carvalho. pró­
ximo do ceotrQ, aluga-.e a um

� cSlal lem filhos, uma bôa sala de
frente com entrada independen­
te: TflJtar pelo telefone 1306 das I8 á. 11 e dai 14 ás 17 boras,

Ia
O filrriê-:'CASABLANCA" que o RI-TZ�vém exibindo,

Icriou um caso ,inédito na cinematografia em Florianó-
:,polis, pois nas sessões em que é exibído vem aumentando

o número de espectadores e de aplausos.
.

Assim, é que o Cine RITZ, fará realizar duas sessões
amanhã, sábado, ás 3 e 7 1/2 horas, sendo que no mesmo

programa será exibido outro espetacular film "DANSA­
RINA RUSSA", com Vera Zorina, a mulher das pernas
'mais linda do mundo.

('�lN,��,

.
BOJE� 17 DE

Clna

�.BÓilDO�
MAH�O um 1944-

(o Lidar dos Cinsmas)
Ft<n�� 1.S81

A'S 7.30 HORAS"-ULTIMA EXI'BICÃO-Programa:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-FDB
2-AO MAR. o que é "dó MÀR-ShQrt portuguêt> ..
3-A VOZ DO MUDl\O-Jornal da atualidade. "

4-Um monstro que ataca nas sombras da noite:! MISTE­
RIOSO! SINISTRO! PAVOROSO!

'<o JL(Q)�rr�IHIOMJE
com BELA LUGUSI-,CL,AUDE'RAINS-LON CHANEY
JR. e WARREN WILLIAM. Um quarteto de terror!

,

PREÇOS: Cr$ 3.00 ----2,00 e l,OO-IMPR� 18 até ANOS

IA''l (o seu cineml),
foPIlt= 1,,587

HOdE- Reabertura! -ás li e 8 boras.
Um espetaculo que se transfo.rma num Hndo sonho. A tem­

porada do Romance! da Melodia! do Prazer! e da Ale'grial '

Minha Secretaria Brasile ira '

Em maravilhoso e lindo TECHNICOLOR!
com CARMEN MIRANDA-John PAYNE-Alice FAYE,
Cesar ROMERO, Harry JAMES· e sua orquestra.
Um deslumbramento de \, cores, musicas, daDsa,e e romance'l

NO PROGRAMA:
l-COMPLEMENW NACIONAL-DFB
2-P'LUTO. ENTRE A'S FE'RAS-Desenho colorido.

E

CEna

Preeo Unieo Cr$ 3,,00 - G-eo8. LIVRE

A te nça-O"
Por força de contrato estão suspensas'

� para hoje, todas a� ENTRADAS DE'
FAVOR e PERMANRNTES, exceptuando u Jicamente as da·
IMPRENSA e AUTORIDADES.
-------_._ -,-,

- _ ... -

E. osiç-
" P.ler:n do vanadissimo estoque que possue, contlnúa ,recebendo ,grande sortimento de:

Capas" ,Manteaux, C�s$miras, SêdasJ Lãs et'n lindas padronagens,�
Confeoçõ\e€»_,finissi-rnas para homens;' senhoras e colegiàis. Astra-:
kan?"� 'F'iniss.irnos tapetes. Legitl,...,nQs oongóleuns �··Selo de Our'o" aj.

U.r"'\'$ -inf'inidadA d'e nOVidades para 194·4., '.

Mante!1do 'suas ve�das,_'pelõ si�t�r;na ',C�'�D,�,�IO, �"A ,E X p'.� S "I ç. a7 ().,�
'" <1'

podera V. s. fazer :sem ,co.mprOmISSO, um,a,"vl'slta ' � . _, � '_'.. " . . I'r·

Praça 1'5 ,de -Novembro
•. '[ao lado da (ia.· Ielefonica], .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i',Caravana 'do" Ar ,I'" "_..
,

.

domingo,
Aval, é 0- prélio a ser

no estadi'ó ,da F. C., D •.

NoQcias 4.1.�.Fr_neisEI do S,W"
(Dó (::o"respo..dente ALVARO �NTONIO FONSECA)

.

N��' da R :-IniéiemJS hoje. es-, o' que de modo sensível, foi- com Tito, Wp.ldem;:lif' O.paga.&. E!í$
,
til pecfiiena lecção' que trará, eó Ires dim���ilÍdo �el!-s poderios, I Rubínho, aparecendo �nda CQ-:
conhecimento dOI leitores aÍl no, para arínal achar-se numa mo reservas a altura:

.
Alvaro-..

tas dSlportival da cidad� de S. completa im�otência pebolístí- Mílzo e Ti�osinho. "

, '. '-'

Francisco do Sul. cujo- pebol já /
ca; aspecto esse, atual do ce- Na ofensíva, ternos, otIm��s,

Brit.�, o valoroso ponteiro-direito flue há muito tempo foi a expres.ãu máxima do Es. ná;rio pebolístico da cidade.] ,elementos destacand�-se va­
"Vem integràndo'a equipe titular do FiGUEIR.ENSE. em breve I tãda, por ��rios IlDOII!;' aprei.én- isto, resu�tante da inatividade, rio,� que são verdadei.ra� teve....
'dias .eguirá para a cidade de Galpar. d\=ixando SIIsim o alvi' ténail em leu seio,' os �alor�s e em que ficaram nossos clubes. laçoes. Na e�trema-�Irelta. o-
:negro. maiá

__

valórosol craque, dó pebol Nhonhô� Tião, Rubens, Yêy?, ti-tular é Ca;rvalhinho. Cam�?"
,

E' que Brito, e,tava servindo no 14' B, C. C< rn', ,ortea- cáfáiinellse. �aul, Pedro Lemos, Guara, reservas, os n,ovatos Pach�h-""do, e agora dando baixa, re.alveu leguir para a cidade de Gas, , l\farona, Felipinho, Artursinho I
nhia e Germaninho: Na, meia, :-piu, onde fixará rel!idencia.

'_

. ,

, São Prancisco do'Sul pode e tantos outros faram abando- aparecem Gago, Rües e, Gru-,'Brito, legundo DOI declaróu, não' deixará a pratica do possuir úiô püiânll{ es- nados nossos pagos, desapare- binha, No comando,' temos
),futebol, ingressando no C. A. TUPI, daq/ll'!la cidade, uma das ((ilâdio.o -,-"é só, II,Uerer! cendo assim a hegemonia do Nhônhô atualmente resi�indOomais va!orolas agremiQções do Vale dq Itajsí. , " pebol sanfrancisquense! nesta cidade. No seu lugar sur-

Ar;>roveitsndo o ensejo, desejamol. a. mai�relL, teliciqa_d,es GRANDE E' A FALTA DE Entretanto" com a saída' gem: Duduca, uma revelação',
,ao Brito. em"seu ,nOVQ ,.,meio. ",' , "

_
, ,VONTADB} E, ANIMO DO� desses "craques", não erl:!- D]J�-j/,dQ.,_GI9!'�a""E., Q.;" :eanUnhlL��;-

J'0i1lÍe0H'=iiâ�' 'p<ar-ã�� ''''0
- "CI:üliec'��,�o;ci:��A���:����', ';�:Z�:!it�::q�!:�t����,��i:�'�!',�:I�::ii�;�:�!Om:�����qu:!�

"
" " DOS NAO

.

NOS FALTAM - r.enovaçao de valores novos VI- da, temos Eseanda e o I:pfer:..,,

Ati' t -:, O' Paranaenae PODERA' SER ORGANIZADO I ria suprir 'tão grandes lacunas. I nal Ba;taifinha, que é' se:rn dún-
, � e I� .'

' � UM ATLE'TICO PODEROSO

Possu,imos jogadores jovens

I
da ,a m:iior revelação do nosso

E UM, FLAM��GO EM mas de grajnde e r'econhecido pebol. COIntamos'/ ainda
'

com
PORTO ALEGRE, l(i � O insider Joane" 'que no ano 'CONDIÇOES valor, os quais arregimentados Tótinha, outro jpvem elemen'-

'paliado defendeu as cores do campeãei gauçho, piu'ece q'h� ,níio
São Francisco do Sul foi por poderão formar um Atlético I to, que pe:r:tence ao Rio Bran-,

'volto,u com o pé diteito para a 'sua terra natal, poií ainda nãa
,.

s anos a exp,re's<',a-o ma',xi- poderoso e um Flamengo em co. Na extrema esquerda pos-, I'onseg,uiu se acert,ar' com neóhum clube, bandeira,nte, embora l' ã variO, iJ I ' . -

I
/.

V L'
.

d\
'"

ma do futeból catarinense. i ,condlçoes, o� n;esmo qua quer sUlm�s um avo, oca e am a.
:;teBha ensaiado em doi, da câpital dois do interh r. Agora, ao que

Craques de grande nomeada e outra agremIaç�o.
.

BatatJnha ou Esc�nda.'t1t anunda" Josne deixa'rá 'novementê- São'.Paulo,· para empresta,r
,I lar preliavam nos clu-I Temos arqueIros como. Ma- Como vemos, nao faltam ele-

(, seu concurso' ao ATLE'TICQ, PARANAENSE, de Curitiba. �ea lvaai,s os quais então, rona, que sem dúvida é o dono mentos, pam que os dirig,entes
para ond!' deverá le�uir hoje ou amanhã.' es ,oc m'ais respeitados e te�

1
da posição. ° Corintians apre- do Atlético e Flàmengo, os in----'------...:..."--�---___:c-�---.,..".--,,-,�,---- eram os I,

B'b't B t d' " '"
" \

�

. '. '

midos esquoorões de todo o. se�tou e e�'�; o arras? -

egr:em e::n seus �ua ros. os

Ref'orço patra. Q flu.mlnens'e E t d IZala; o Atletlco fez nascer1quals serIam aSSIm grande-
, SF�o�ianópolis teve a oportu- Cóla; o Rio Branco - Patola,,; mente' re�orçad?s. , A .'

para fazer nidade de' conhecer o possllillte t�dods vaMlbres novos, com exce-

f
,0 qude e prteCdls�, e anImo e

" " do Clube Atlético que çao e, arona. orça :e von llJ e .

,onze 'p ta p" 't' t'dida Bà'�lI. .s canchas realizou vá-I' ara a zaga con mos com OSSUlmos um Q 11110 e,s.a 0'".... em sua;
M t' 'P' d F' d 't' d d' �

do' Para,' I rtidas retornando in- ore IS e e e' erro, sep. ? para a pra �ca os' eSpOL<LOS,,_

r�ats �a, ,! este bem conhecido; mas que: que é do AJtlético, que podemosVlC o . I, d
. .

f I t
'

3 t d
'

° Ipiranga F. C. foi o exem-, 'e o e se_mpre; o pnmmro. ez-, axar o numero em o o o-

pIo do verdadeiro valor e pu- I
se no. Iplranga, tend<;> vm�o Estado.

jança do "soecer" local, ao espeC:laln:ente do BraSIl de J�-
conquistar brilhantemente o r�3ua. Nao, resrta a�t::nenor du- C?m, esta nai:' COiignan:�s
pomposo título de campeão es- lVhl a'Tque e u�ad .Q ImT� �atre- i aqUldnossot. �e emfen e. ape ,o-

t d Im 1940 após uma cam- a. ,emas am a: Imo eo, aos e1s'por Is:"as rap.cu;;quen-a ua e
, ,

I P" t d tI'
I 'S- F

.

d'anha das mais brilhantes e vo e l'wca" o C{s. es es va;:- ses, para. que 1:10" ranClSCO O<
p

'v"'s em que quadro al- res novos que mmto poderao Sul metha.nte seus esforçoS',..expressl LV ,

b 'Ih '

I 't 'd t
'

.

gum do Estado deixou de co- rI ar:
'.
,.' poss�a

' er Gomo, 'an e� a prl�
h a derrota ao se defron'-l'

Na lmha medIa, contamos maZIa no futebol

catannens,e!tn ecer ,
, ,

���o�om seu valoroso esqua-

Anulada' :a partid'a, en,tre:
���a c��ih!��, fO�Ui��:Si�� o C. A.'paranaense' e o
até, para aque]ies que conhece-

ram e observaram } OIS passos "ur'.- t'.-ba' 'F Cdo glorioso "auri':'verde", o.... ,; •

qual com um cpnjunto exclu­
sivamente de verdadeirôs jo­
gadores amadores, com enor­

mes trop,eços é dificuldades,
soube galhardamente sag:rar-;

,
se campéão catarinense de fu-
teból de 1940.

.

S. PAULO 16 - Domingo proximo lerá reatilada a pri- o,s anos foram passando, e

lII�ira rodada do C�mpeonato Paulista de Futebol promovido pe· dormindo sobre' os louros das
la: FPF, com OI seguintes jogoll: ,vitórias obtidas em tão memo-

" IPIRANGA X PORTUGUEZA. S. PAULO X PORTU- ráveis competições, esses elu-
\

'

(�,-('.t{JEZA DESPORTOS, CORINTIANS X COMERCIAL, SAN- bes, foram espargindo, seus ,Anunciem' em· A GAZ'ETA,. 'tos x JUVENTUS. craques em toda� as direções"
. ,

-- '

,

�

A ex'cursão do Avaí a Blumenaul
,I ' OONFORME COMUNICAÇÃO DA S. D'IBLUMENAU FOI TRANSFJ:tRIDA PARA O 'l.!_L. ,-SERA' REA!-IZADA A SEGUNDA PELEJA DAl�ENA.uENSE, A EXCURSÃO DO ",VAI A TERI9R DOMINGO, DIA 26,' QUANDO ,EN�AO SE'RIE "MELHOR DE TRES".

.

----------......

-

Re�lil�-.e dcmingo, no gr�mado da Vila Operaria em
:Saco �os Llmoesó o greodlOIO e+centre de futebol em que .erão
preliantea a8 fortes equipes do IPIRANGA. local e ESPERAN.
;ÇA F. C., formado por detento» da Penitenciaria do Estado.

Salvo modificação de ultima hora, ó. eequadrões dispu­
tante. apresentarae ão DO grarn ado com a seguinte conatituiçãc:

iPIRANGA-Abelard�, Chico�Br8nc� eLidi, ;' J"ão, Ar
e Serapião; Bêbê, Mario, Zenita, G'ilinbo e O,mariso.

ESPE��NÇA'_ Chinê.s, Mq..olini e Vargas; Barrioa, AI.
'Vim e Maratimba; Manoel, Miguel, Plates, Piorra e Vanelio.

"I O EME���n���eiX!ir que s� ,paí,e um DOMIN derrotou ao ca�peão amadorista da I i'd de, apr�lenta se ser dOI mail empolganfeà e ;enbiClos, o que selá
, �8'1�i G. di torí d pc���sV8Aflclonedol do desporte. muiti!silllO preparado e uiapoato a ",,,,,forrar.se do re·' ter 'pHa agrad i!" em cheio á enorme mella de ..fIctO.

t, rCI.
SI u e Orlas .' �A DC? AR 'e AVAl vês que o gremio aaurra lhe impos; nu climinetoriaa nedos que-ferem assisti.lo.. '

'I:' 8cordat!_m
em realisar um cotejo amllto.o. entre seus do CBíllpeOQt:lto 'ultimamente' realisad,.', Num gesto' que bem denuncia lIe� c:le:v .. d a

e�,!
� � elquadroes,

de �mador,ell domingo no elta�IO da ,F<;:D. Pi.r lua' vez, o ELEVEN álvl' celeste p '. ten pirita desperttvo e admiração pelo ,amadonlm(, ..
,

v�-
,

"

.

O confronto .e

a,prelcn, t� prom,
I..�r. Visto de conf r'mar o seu valor e tudo tará para supe- «mdo sua incentivação, o 8r,�

tenente-coronel E�em,l

,i,:1 trata�
se do e�bate ."!ntre (JS' ?lals, categeriaedcs e

I
rar ao pujante ONZE dos rapazes da Base Aérea. I non191 Sa�ntel8" digni,!lIimo c )m},� jante d� �a�.e Ae·

�,.: �ode.o.o� �:���� do amador iemo loc�l.'. Como vemos, pelas caracteriaticae de que se rea ofertou lia vencedortdo preuo, uma rrqutsarma e,
j�', .

' ,NA DO AR que domlago ulhmo cerc�, o confronto marcado para domingo promete de I bela taça. "

f

�ftealiza·se domingO a corrida de "longo-curso." promovida pelo ICF"
Está 'màrtada' pà�� domingo; a r�aHfàção' da sen8�do- 'H' P' 'O 'I X'

- --

3" ·C'IA'nal corrida neutica á vela, de �ONGO-CURSO pro�o�ida pe- :
:,

, :Ia
, "lo IATE .cLUBE, FLORIANOPOLIS .entre seus velejadorea e ,"

"

U. •associado.. • • •• ," ,
.\

Na) tarde de amanhã. terá lugar Do-gramlid.o do e�hdio .da F:�r>; o atf8énte, e ,gn\odio';',
so confronto pebotisfico eàtré' OI esquadioel repre.�otativol do �ucleo de Prepervção dqS Oficraiso

da RelenTa e dá '33. Compeiõ&ir;i do 14 S. C. <,
,

O coteío' d�da a� otiàu:l1 condiçÕes tisicas e têcnicaa que ostentam O!l' integrantes pro="
mete ter um trt:lD,durSJ muitl') movímentadc e lugestivo. ,

'

A equipe dos C�DETES, bem treinada pelo- competente COAGH GaJo, ,pisará o ta-.

pete verde do estad'jo "éfe':eaeailo"� .com- a IIcguinte ofgailissção: Bilart, Olni e Cira; Osmar

Cunha, Wil"an 'e Saulo; Saul Amorim,' Geraldo, OtmUnC1e, Acac o e C�ngrl�gaeão.
-----�------------------

'Ipiranga X Esperan,ça

Brito
• •

Ira para Gaspar

�I0, 16 -:- �Ó FLUMINENSE ,prepara-se
.graneles aquisiçãe.. .

.

"
"

O. jogadorel visados Ião es leg1l1ntel: Juvenal
'Orlando de, Pernambuco. 'Valquez do UrugÚ'ai. Altevir
ná e'Valdeinàr do MADUREIRA desta capital. '

-

..._ . ..J, � _"
.

' - -

,

Am,eaç�da
nalo

a reaUsação : d�' ' Campeo-;.
Brasilei�o de RemO"!

RIO, 16 -'- O Conselho Técnico de Futebol da

CBD'lhoie

reun, ido,
resolveu anular a partida entre o C.�. PARA,',NAENSE e o CURITIBA. a qUIII. era decisiva do campeonQ

to curitibano, por ter o ATLE'TICO incluido em ·sua equipe i

o jogador Ibarrola sem condição de ioga., \

"I'A Federação marcará -nova- data; O Conselho 'resolveu'
ainda _aplicar a pena de advertencia ao então preuidente da'
Ffd!reção Paraoaeose de Delporto..,' ,

S. PAULO'; 16 - Emi.sariOIl do PAI!.MEIRAS que .e

'�ncontram' na Cs.pitsl Federai, 'estão ativ.ando negodaçõ�s para
a aquisl.éão doi ptaie,J:'s Bioró e V,ícentini do FLUMINENSE.

.
/

RIO, 16 - O Conselho Técnico de "Remo reUOlr· se·á es-

ta lemana p,ra tratar do' éamp�qnatC!'l IBçasileiro, marcado para
lDalo p·roximo.'A realisaçao detae- certame está, seguBdo apura·
IDo.', ameaçado; devido á falta de transportes relultante dà si-
'tuação atual., Entrebulto, o Conlelho Ténico aguardará o pronun·
'eiam.ento definitivo do Conselho Nacional, sobre o a.sunto.

'O
·

Campeôdalo Paulista d� futebol
começará domingo
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oCltefe,Dos Secretas EraEspião !:
_

\ ". I' n ,.
•• ....

•

'"
, '-'-----,------__;------

SANTiAGO, 16 [u. P.] - o govêrno mandou prender Armando,.
c. p,'eies, chefe do Serviço de Ordem Politica, por se

vado sua parti·cipação na espionagem nazista.,
-,

-------- --_

s solda,dos pode ão,/ vo"tar:
WASHINGION, 16 [U. P.,] ,...., A '(amara -dos Repre,sen­
'�dntes aprovou, por 27J votos �ontra 111, o direito de

,

voto dos militares, cujo projéto subirá ii Roosevelt
---

Ira�uzi�o �ara O �ortuuuês O 'livro �e l�eo�ore Roosevelt' so�re o Drasil
, No�a York, inarç? - (Inter- nhe�ros' ,de'A€x�edição, cujos nasceu de um convite feito pe­
.Amencana) - Esta sendo tra- serviços a CIenCIa me esforcei lo govêrno brasileiro, em 1913.
iduzido para o português o li- por salientar, e pelos. quais sin- O sr. Roosevelt aceitou desde
vro de Tlleodore Roosevelt so- to a maior cordial amizade e o logo o convite, grato pela opor­
'bre sua n�tá:vel expedição - às maior resp.ei!o".

' tunídade que teria de explorar
�e�vas brasIleITa:s, �e 1913. Pu- A expedíção, segundo explí- o Vale do Amazonas, no qual
!blIcado pela primeira (vez em cou o sr. "I'heodore Roosevelt, estava interessado.
1914, sob o titulo "Nas Selvas --" -,-- ,_ -----

:Brasileiras", o livro ao. 26° pre- 'Tele.ralD�s eeti-dosiSidente dos Estados tInidos I!I' �

tem tido grande divulgaçl1'G en- Acham-se retidos na estação- Rozendo, Osny, M3Jdalena,. Jay- Cassino
-

de,struida
'xre os povos de língua ingle� sede da A. R. C. T. telegramas me- Oltveíra, Dilney Avila, '(

.

/'
,

'

Agora, com sua publicação em' endereçadas para: Henriqueta Guiomar Heil João Ichermann Q. G . .i\LIADO EM NAPOLES, 16 (U. P.) - Cnsino foi

português, o notável livro po- Gomes, Lili, Odilio' D'Avíla, Irma; Henriq�e Behr, Arman-' compldemente df��ruid8, ti, o :que re'vei9.r�m aI, fotc,grefisSJ;

derátser Iído por todos aqueles Aig;t Barreto, Augusta, Hasse, do Reichmamn Madalena Pin- apanhadas' pefos avroes de recoohecimentc Ifepols do ataque maci-­

gue sempre desejaram conhe- Ermelina Vieira; Otília Moritz, to, Maria Izabel, Córsine Ir- ço efetuado s ôbre aquela c.dade pelos aparelhos aiiados, ataque

,ceI' as impressões do reeonheci- Reinaldo Dilon, Corníssáeío mãos. no .qual, segundo o tenente-general Eeker, cforam jogadas mai.

znento zoo-geográfico do "hin- de duas mil quinhentae toneladas de bombas». ,

'ierland" brasileiro pelo sr. Bc1bl,·ote'ca PU''bl.·"a'3'heodore Roosevelt. ,'. .,
,

- No prefacio à edição de 1914, ' Da 'apuração da frequência ia de dias uteís foi' 75, e quan­
ô{) sr. Roosevelt escreveu: ,da Biblioteca Publica neste trí-,' do 4'.013 leitoras foram regís-

.

"O' titulo ofícíal e adequado mestre, constituído de 73 dias tradas contra 7.392 Ieítores in­

ida expedição é o que foi dado u�eis, res�ltaram as seguíntes clusíve 653 crianças, ou seja \
RIO, 16 (A Geze te) - O �illi.tro da Guerre, general Eurico'

pelo govêrno brasileiro: "Expe- cIfras:. leIto�as 2.201, I�Itores um .total de 11.405 oonsulentes, I
Gssper Dutra, a exemplo do que fez , recentemente, com São Pau-­

«ííção Científica Roosevelt- 7:939l_ ínclusíve 1.163 crranças equivalentes em média diária lo, irá, dentro em breve diae, via aérea, a Bahía, afim de presidir

�ondon". Quando parti dos perfazendo um total de 10.140 a 153,�0, acusa os. saldos .
de I a solenidade de entrega da Bandeira Br6Íileira ao Corpo Expedi-,'

EStados Unidos, tinha a inten- ?ons;u<�enit��,. ,çd:r\flesipolnden!do 1547 leitores, 510 crranças e QS cionário bahiano, que foi' confecioueda por senhoritas -da alta 10- 1

ção de fazer uma expedição' aA�édIa dIan.a d'� 138,90. O co- ,deficits de 1.812� leitoras, ciedade loe81. '� ,

para o estudo principalmente t:�o destas Clfr�s ,co� a� do 1:265 .''?� total e 14,50 na mé­

Idos mamíferos e de ornitologia,
tllmestre anterIOr, CUJa. nume- dIa diana.

para o MUseu de História Na­
�ural de Nova York. A expedi"
4Ç� foi realizada sob os auspí­
;CIOS dos srs,

_Henry' Fairfield
-Osborn-e Frank Chapman, em
1p.ome do,,).\1:�eu de Nova York.

""'f .,

"No êorp<> do livro descrevo
co?la o '?bj1etivo da expedição
.fOI .amplíado, e como "lhe foi,
cada também um carater zoo­

ãogíco e geográfico, em conse­

quência ,da gentil proposta do
isr. Lauro Müller, ministro das
Relações Exteriores do Brasil.
Na sua nova forma ampliada,
ia -expedição sómente foi possi­
'V�l em virtude ,da generosa as­

Sistência prestada pelo govêr­
:no brasileiro. Em todo o, livro
� encontrarãO .varias'-referêri­
�ias aos meus colegas e compa-

ter pro-

Diretor-proprietário: 'J A I R O 'C A L- L A ·ri'o
Flonanopolu, 17 de março de 1944

--------�------

Um "lar" de gatunos
RIO. 16 (A Gezet&) ..:_ Informam que a policia de

, Itej aí, em Senta Cataeiua, prendeu urna quadriiba de la- Idr ões, contituida de par, mãe e ."is filhol a qual agia \ ali
e em Blumenau. O eh- fe da tamí i s , iato é, do bando de

larápios. é estabelectdc com um I estaurante, psra melhor �"
mascarar a situe ção. f

Irá a,Bahia o'Ministro
da Gluerra\

Sessão secreta do Parlamento

NEGRO
SÃO PAULO, 16 (A. N.) '- Dezenas d� �o�r�i��t;; -;;;;t;:­

capital e em cidade, do interior de São Paulo toram presce por"
praticarem mercado negro com a venda de alccol,

MERCADO

'flORIS RIUfNIORISTAS
'PARA O BRASil

PONTA UE LANÇA,
LONDRES, 16 GU; P.) - A. tropas ,rusias cruzaram a par­

te mé:iia do rio Bug,' em u ooa frente de sessenta e o uss milhas
elllpurrando uma poderesa ponta de lança numa ext-mão de trin­
ta milhas da fronte ira .rumena, Não'é com

A

voce •••
, Ontem, pela manhã, quando saia pará 'a repartição,

'

levava um terno de verão. Mas antes de chegar ao desti­
no tive que voltar, porque o tempo mudára. Encassemi-"
rei-me. Quando voltei a casa, suava por todos os póros.
Enlinhei-me. E saí. Mal chegára á praçá, urgiu mandar
buscar o capote e o guarda�chuva. Quando eles chega-
ram, faziá sol. Depositei�os.:. Cinco minutos depois, fui

'buscá-los, para me nãomolhar. Mas o calor continuava ..

Fiquei só com o guarda�chuva.1Abri-o e fui andandQ, um
tanto des:ligado da terra. Um garott? que passa por mim;
comenta para outro: "

'

I
,

_ Esse sujeito deve estar gira. 'Um sol, deste, e de

guarda-chuva aberto?! '
" "

Fechei o raio do paraguas e continuei com a minha ':
cisma. Mais adiante, uma sen�Ç>ra, da janela, comentou
para uma vizinha: ",

- O guarda-c1;mva dele deve estar quebrado, pois
ehove desse jeito e êle não o abre!!

-
"

, ,Voltei a mim e abri o chapeu. A chuva p�rou e veio
o sol. Fechei-o. Parou o sol e veio a chuva. Abri-o. Sol. ,i
F,echei-o. Chuva. Dei uns espirros. Abri:'o. Sbl. Dór de ca-

Washington _ (Inter-_A,me- beça. Fechei-o. Chuva. Febre. Abri-o. Fui para casa, já "

:l'icana) - A Nationàl Gatholic C
-

h -d" ·d d méio tonto:

Welfare Confe,r;ende anunciou ampan íJ e·� um8nf a e - Isso é comigo?!
:recentemente que mais quaüo Pretira uma parte de seu bõ:o em sêl08 cP. Ó Doente Meti-me debaixo do chuveiro, 'uma hora, a rir do sol.

Padres Redentoristas parti- Pobre» do Ho.pital· de Caridáde" e estará contribuindo para Depois sai. Chovia a cantaras. Arranjei um aparelho' de
ram de Villa do Redentor, em que êle tome mais um .pouco de leite, tenha meibores me-, infra-vermelho, e tomei banho de sol por uma"ho:m.

GlelIlview, Illionois, para se en- oicamentos. mais confôrto no leito do lofrimento. ' Quando o médico chegou, fui r.ecebê-lo ainda sorrin-

-contrar com outros seis reli-' CAMPANHA DE HUMANIDADE 'DO 'HOSPITAL do. Vencera a natureza! Bromuretds! Piramidos. A febre

'.;giosos da sua organização em, DE CA.RIDADE. foi descendo. Mas de,que o "pó" não assentára bem� fÍ-

.��s.A���fui�k��_� �_�__�_,_����c�w�e=s=��prow.� ',", X.�
'há cinco meses passados e tem

' -

como objetivo principaJ mis- ',A,
'

, V "I'
.

S" , O,, B�velaeões
.sionar e instruir.' ,

Os quatro 'padres que parti�
NOVA IORQUE, 16 (tI. p..�-

rão em breve para 0 Brasil são ,A .

firma propr�etária da A MODE�A� �m _virtu�e da lua projetada trBnlformação
O antigo conlul mexicano eOl

.(IS seguintes: Reverendos AI- em S.ocledade A�o�lm�, reforma e. amphaçao dos atuáll ramo. comerciais, ,bt!D como do
Marselha, sr. Edmundo GODzalee�'

;phonse Abadie" Fred 8tatman, leu Illtema. �redláflo, IstO no stnbdo de oferecer, ainda maiores 'facilidàdes aos leUI Ire' Roa, qUli' chegou hoje a bordo do

Norman Muckerma,n e Fred ,-ueles. "'ecldlu fazer:
' cGriplholm:t, com aua e.palS,

lIooniisseln. Todos êles ap![':en- ' De 10' d..: ahril litê .0 de Juuho' UIII. eompleta e total
apóIo internamento de

, quinze

deram / a língua portuguesa I.'qu.idaeao. d,O stek
..at,u,a.�_, �u,do será, ve,adido ',pele -DstO.

'

meles num campo de C:lDceqtra-

.nara facI'I1°dade d' t b _

'V "
' C,ão alemão,. declarou que ·os'·

.y 'e seu ra a:- Inclul1ve o lortlmeotô de nOVidade. l,a encomendado para o pro'xl'mo l'nve'rno'
Ih

• bombardeio. aliadol da Alemanba
�Q_.���������_·������D�u_ra_n_t_e_o�p_er�{_od_o�d_6_1Il.�a�,_li�qui�çãn �. vendas I�� ��8' sómentid��ro á viata. era� te"fvdk�

\

LONDRES, 16 (U. P.) - O.Rei pédro, da lúgo.slavia� prossegue'
e�

.

e
..nten�imentos COI!' a� autoridades britanicas,' p'(Ira' dicldir·.

a sltuaçao dos �guerrllhelro,s, ,dos ge�erais ,Tito, e��,tM:
"

:" ailo'vich
,

'I

HELSINGFORS, 16 (U. P.) '- O Parlamento tirl!iodê!l er­
teve reunido hoje em' &e..ão secreta, peio ellpeço de 90 minutos.
O' comunicado oficie) de oatem aDunciava que o' c govêrno nesta
essão exporia a .ituecão política:.. 'Foi elta a legunda reunião
Secreta em deis dias.

., � I,

s � � �----------_--__-- __--

SAIBAM:DO AR

,CruzaraDl o rio ,Bug
LONDRES, .16 (U. P D - A rádio �mil8or8 de MOlcou

anunciou que os russos cruzaram a, parte sul do rio Bug, numa

frent� de, lel8enta e duas milhas, a lUdoeste de Uman.

LONDRES, 16 (U. P.� -- A rádio emÍlsora de ParÍl
dei ar elta noite, aeguida pela de Bellim. indicando que a

efet!úa um novo ataque ao continente.

saiu
RAF

\ I

\
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